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Comimissão de estudo 


e outro ponto são da maior gravidade, e de- base à distribuição do serviço pelas diversas repar- 
mandam toda a sollicitude; é indispensavel tições do ministerio. Tornára a pratica palpaveis 08 


: imacõ Eric h inconvenientes de uma classificação tão pouco ra- 
proceder a investigações minuciosas, à estU- cional como reprovada pelosexemplos. Era absoluta- 


do muito consciencioso, quer sob o ponto de vis- mente impossivel quo os empregados d'essas repar- 
ta theorico, quer no terreno prático ; se o paiz Lições, por maior quo fosse o seu zelo € intelligen- 


+ cia, se habilitassem a preparar e tratar conveniente- 
comprehender bem o que são e o que valem; assumptos tão diversos, e que demandam co- 


aquellos dois problemas, não faltará ninguem |nhecimentos tão variados. 
a esclarecer as commissões respectivas, antes| . Os negocios externos distribuem-se natural- 
da melhor vontade lhes prestarão o apoio que | mente, e segundo a pratica das nações melhor admi- 
naturalmente vem da pr ática dos negocios. ger em politicos e commerciaes ou consulares. 
Pt 2 o ns e outros podem tornar-se contenciosos. Foram 
eçUos Induatriaes O estas as bases da nova organisação. 
acharão duplicadamente prejudicadas se os 


A” primeira cathegoria corresponde a direcção 
bancos e as alfandegas forem desavisadamente | geral politica do ministerio dos negocios estrangei- 


ros, cuja creação era aconselhada pelo bom metho- 


mica organisação. Poucas serão as missões ás quaes para dia e já dá poucas esperanças de salva- sa da desabridez do tempo. O fim da reuniio 
ripar um prot; UI cRg? Do que já se trata é de saber como se era a eleição dos procuradores que tem de ir 
(Continia) ha-de dispor da herança. Tantas cabeças, tan- a essa cidade assistir à discussão do projecto 
tas sentenças. O plano mais rasoavel, talvez dos estatutos. Realisou-se a eleição por escru- 
mesmo o unico rasoavel, expõe-no um diario tinio secreto, e sahiram apurados os snrs. Je- 
de Pariz. Resolva-se por si mesmo a questão |jronymo da Cunha Pimentel, José Augusto Pin- 
do Oriente, deixando a Turquia aos povos que [to da Cunha e José Antonio dos Santos Perei- 
a habitam, e não entregando-a a um d'esses|ra, e para o caso de recusa d'estes cavalbei- 
povos ou a qualquer nação estrangeira. Umiros, foram apurados para os substituir, os snre. 
vinculo federal poderá então ligar entre gi as| Antonio Caetano de Mello Sampaio,-dr. Jo- 
diversas nacionalidades de modo que se cons-|só Augusto de Barros, e Francisco Texxeira 
titua no Oriente da Europa uma poderosa | Lobo. | 
Confederação com forças para defender-se de] Não obstante terem-seobtido depois da ins- 


O governo tem nomeado varias commis- 
sões ús quaes foram incumbidos estudos va- 
liosos: assim a reforma da administração e do 
governo ultramarino, bem como o exame de 
tudo quanto lhe respeita, a boa organisação 
legal das associações de soccorros mutuos, O 
projecto de lei sobre sociedades anonymas e 
cooperativas, o aprendizado e o numero de 
horas de trabalho das crianças, a reforma das 


Revista da politica externa 


Dissemos hontem que a Italia ia realisar 
sérias ecomromias no seu exercito. Constam de 
um extenso o interessante relatorio dirigido 
ao rei da Italia pelo seu ministro da guerra, é 
consistem em se conceder licença extraordina- 
ria aos homens da classe de 1842, pertencen- 


A. 


1 


alfandegas, tanto na parte administrativa co- 
mo na economia das pautas, todos estes va- 
liosos assumptos foram dados para thema de 
estudo de commissões. 

Ha uma vantagem incontestavel em. in- 
cumbir a apreciação de negocios publicos a 
individuos que sem opinião interesseira e com 


“animo amigo da verdade, investiguem o que 


se passa na sociedade em que vivem e assim 
vão formaúdo a estrada por onde se ha-de ir 


sugeitos a nova legislação; pelo contrário, 


grande será o proveito das classes operarias, 


da agricultura e do commercio, se a nova le- 
gislação for o producto de verdadeiro conhe- 
cimento o sábia apreciação da economia pu- 


blica. 


Para que assim succeda é mister que nin- 


guem se recuse a esclarecer as commissões ; 
antes do melhor grado as auxile ; d'outra sor- 
te não ha, nem póde haver gosto defazer par- 


do, e imperiosamente exigida pela defensão de in- 
teresses supremos. Não ha portuguez que não preze 
e queira conservar este nome, e n'esse sentimento 
profundamente experimentado, n'esse voto tantas 
vezes consagrado pelo sangue dos nossos maiores, 
temos a melhor demonstração e a mais segura ga- 
rantia de uma nacionalidade fortemente constituida. 
Ha porém quem menos acertadamente supponha 
que, de todo alheios ao movimento geral, deveria- 
mos concentrar na administração interna uma at- 
tenção exclusiva. Não é assim; o isolamento seria a 
mais fatal das politicas. Se para os grandes estados 


uma tentativa qualquer de absorpção empre- 
bendida por estranhos. Se a Russia tiver po- 
der bastante para impedir que isto succeda, 
e alcançar que a herança da Turquia seja re- 
partida como a Polonia, então a questão do 
Oriente ficará de pé, ameaçando a cada mo- 
mento a paz da Europa. 

Uma parte da imprensa allemã, que se diz 
conhecedora das vistas da Russia, assegura 
que o governo do czar não quer fazer conquis- 


tes às armas a pé, realisando-se assim na for- 
ga dos corpos a pé uma reducção de um quinto. 

As reducções propostas em varios proje- 
ctos de decretos que acompanham o relatorio 
são as seguintes : 

Um batalhão em cada regimento da infan- 
teria; uma companhia em cada batalhão de 
«bersaglieres» ; duas companhias em cada re- 
gimento do trem ; quatro companhias em cada 


regimento de sapadores ; quatro companhias 


tallação da commissão de 23 de dezembro ul- 
timo, quatro centas e tantas acções subscri- 
ptas, ainda assim o numero total não attinge 
a 2:000 acções n'este concelho, mas ha espe- 
ranças de que o exceda. 

Na nossa ultima carta tocamos nas quei- 
xas do povo, contra o escrivão de fazenda 
d'este concelho, e ficamos de voltar ao assum- 
pto. Declaramos que não temos desafeição a 
este empregado; o nosso empenho é aclarar 


para uteis e indispensaveis reformações. te delas ; o serviço ahi é gratuito, e a respon- 


constitue sempre origem de decadencia e debilida-/em cada regimento de artilheria de praça ; 
de, para os estados secundarios é perigo imminen- 


tas á custa da Turquia, e só reclama a auto-(as cousas, desejando que o snr. escrivão da fa- 


A muitos parecerá que havendo nas secre- 
tarias e nos gabinetes pessoas de alto mereci- 
mento, é desnecessario fatigar os cidadãos 
com estudos especiaes, que lhes roubam tem- 
po e os distrahem de seus negociom Terão 
como superfluidade crear especies de conse- 
lhos extraordinarios quando junto de cada 
ministerio já existem corporações que podem 
dar authorisado voto, c homens de capacidade 
experiente, cujos esclarecimentos são degipa- 
de valor; mas é innegavelque, apesar de faes 
apparencias se ganha em despertar na popu- 


sabilidade grande; se não houver divisão de 
trabalho pelas classes que interessam nas re- 
formas planisadas, os trabalhos hão-do quasi 
sempre sahir desvaliosos, e as commissões, fi- 
cando sempre com o prestimo de despertarem 
a attenção de alguns individuos, e chamarem 
ao estudo, não conseguirão porém, que O paiz 
dê passos largos para o governo de si mesmo, 
e a collaboração franca, sincera e leal de admi- 
nistradorese reformadores com os administra- 
dos e os objectos das reformas. ; 


. 


lação o desejo de conhecer o que se tem es-| 


cripto sobre certos problemas economicos, e 
provocar o debate d'elles; por um lado tende- 


ge a acabar: com a perniciosa absorpção que | 


a politica—na accepção má da palavra —cos- 


tuma fazer de tudo quanto é util e verdadei- | 


ramente patriotico; em vergonhoso culto de 
homens e na ignorancia de ideias elevadas 
passa annos o annos muita gente que, bem 
culta e aproveitada, havia de dar para a for- 
mação de uma especie de liga economica, ad- 
voga da de toda a reforma intelligente, reque- 
rente de qualquer aperfeiçoamento, e prompta 
a auxiliar governos cujo animo esclarecido 
fosse acompanhado por energia honesta; esta 
liga não está formada como na Inglaterra se 


“organisou para combater a aristocracia que 


se abrágava 4 lei dos coreses como a uma ta- 
boa salvadora; mas um dos primeiros passos 
para a estabelecer consiste em sollicitar de 


"* todos os cidadãos as informações que poderem 


dar sobre a mais acertada reforma de qual- 
quer ramo de serviço publico; e as commis- 
sões tendem para ahi, já porque obrigam a 
vulgarisar certos conhecimentos, já porque 


tem de se dirigir a numerosos individuos parade 


; s fodispersavotst 
seus trabalhos, e 4 elaboração de relátorios ou 
projectos do lei, IPNHE E 

Depois o povo costuma-se a ir aos 1n- 
queritos e depôr com verdade; expor franca- 


Organisação do corpo diploma- 
O tico e consular y 


Na sessão de 14 do corrente apresentou 
o sur. ministro dos negocios estrangeiros na 
camara dos snrs. deputados algumas propos- 
tas de lei, entre as quaes uma ácerca dos emo- 
lumentos das secretarias de estado, que pas- 
sam à constituir receita do estado, e outra con- 
tendo a organisação da secretaria dos estran— 
geiros, do corpo diplomatico e do corpo con- 
sular. Começamos hoje a publicar esta segun- 
da proposta, dando a parte do relatorio, que 
o espaço nos permitte : 


Senhores, —A lei de 1 de junho ultimo restau- 
rou, na antiga separação das outras províncias go- 
vernativas, a direcção superior dos negocios estran- 
geiros, que durante quatorze annos tinha existido an- 
nexa, já à presidencia do conselho, já a algum dos 
ministerios, em virtude do decreto de 31 de dezem- 
bro de 1852. Mostrára a experiencia que as disposi- 
ções d'esto decreto, inspiradas embora no salutar 
preceito da economia, contrariavam o fim que se 


propozera o legislador, creando ao ministerio dos 


uegocios estrangeiros uma posição subalterna e de- 
pendente, e tornando portanto menos proficuas, por 
ouço attendids 'uncções que naturalmente se 


se Pe 


de sobrecarregados com dupla tarefa, em melhorar 
» serviço attinente ás relações exteriores, Estava po- 
rém o defeito, não nos homens, mas na lei que impri- 
mira um caracter de secundario interesse em servi- 


te que ameaça à propria existencia. Sem pretender- 
mos exercer nos negocios geraes a influencia pre- 
ponderante que cabe ás nações poderosas, temos 
direito de ser escutadosno que nos interessa, temos 
dever de velar pelo que póde tocar-nos, Informação 
cuidadosa e permanente, direcção discreta e acerta- 


duas companhias no regimento de artifices. 


Supponhamos, diz o ministro, que em consequen- 
cia de acontecimentos politicos que não seria conve- 
niente examinar aqui, se fosse obrigado a restabele- 
cer o exercito tal como elle é actualmente; ter-se-ia 
simplesmente de chamar ao serviço a classe de 1842 


[se oppõem ao desenvolvimento do nosso commercio 


da na diplomacia política não póde exigir-se sem licenciada extraordinariamente c os ofliciaes postos 
que nas legações e na secretaria exista um pessoal | CM disponibilidade, para que, no intervallo de quin- 
babilitado para apreciar assumptos tão variados e|Zº dias, o exercito se achasse reconstituido como 
muitas vezas melindrosos. ris : - 

"Conhecer o estado iudustrial e agricola do paiz, O resultado economico obtido por as men- 
a natureza e importancia das nossas relações com-| cionadas disposições e pela suppressão de um 
merciaes mirim a especie e quantidade dos) range commando de departamento e de tres 
nossos artigos do importação e exportação, 88 COMA: is torritoriges, consistirá em reduzir a 


dições da producção e do transporte, as tendencias À k 
do consumo nos mercados estrangeiros, 48 vantagens | 156 milhões os orçamentos da guerra, ordi- 


ou desvantagens com que os nossos productos podem | nario e extraordinario, obtendo-se assim uma 
concorrer n'esses mercados; examinar as causas que | economia de 26 milhões sobreo orçamento 


e navegação, distinguindo as naturaes e mais OU da para 1866 havia sido calculado na bage 
menos pormanentes das facticias e provenientes dos|jda mais estricta situação de paa. Calcula o) 
tratados e pautas em vigor, ou de disposições arbi-| ministro que nos annos seguintes se poderá 
trarias; tratar de remover estas causas por meio! astabelecer o orçamento ordinario da guerra 


de accordos ou de reclamações; assegurar protecção = IL . . 
eficaz aos subditos portuguezes residentes ou de pas- | COM 150 milhões, podendo desde já conside- 


sagem em paizes estrangeiros; prestar aos. commer- | Tar-se essa quantia como normal para a situa- 
ciantes as informações que lhes possam ser uteis; | ção de paz. 

estender e alargar o "campo à troca internacional Mas a situação 
dos productos, taes são em termos muito genericos 
os negocios commerciaes e consulares dos quaes A o 
tem de occupar-se o ministerio a meu cargo. Cons-| Preciso satisfazer a vontade do parlamento. 
tituem elles larga e importante tarefa, que requer | E' preciso,de accordo com os ontros ministros, 
uma direcção separada para os contralisar € impri- que o ministro da guerra realise alguma eco- 
mir-lhes unidade de pensamento. nomia extraordinaria. Essa difficuldade re- 


Os negocios contenciosos comprebendem as é . 
questões de direito que se suscitam entre as nações, solve-a 0 Bnr. Cuggia da maneira exposta nas 
e dizem respeito a interesses geraes de estado a es-| linhas seguintes: 
tado, ou a direitos particulares dos cidadãos. Estas Folgo de poder dizer a vossa magestade que, 
questões são tão diversas como os objectos que lhes | utilisando certos recursos que existem nos deposi- 
podem dar origem. Para as apreciar conveniente-| tos, tanto em fardamentos como em generos ali- 
mente é mister recorrer & interpretação das estipu-| mentícios, que excedem as provisões determinadas 
lações positivas dos tratados e convenções politicas, | para cada deposito, o orçamento da guerra pode- 
commerciaes, consulares, postaes e litterarias, ou |rá satisfazer a todas as exigencias do serviço du- 
nos casos não previstos n'esses tratados ou conven-l rante o anno de 1867, mediante a quantia de 140 
ções, aos principios geraes do direito internacional] milhões pouco mais ou menos incluindo a de 7 
nos diversos ramos em que ge divid 7 Jóstes priuci-| milhões para as despesas extraord inarias, e, po) 


EF (). 


fazendária em 1867 exigo 


US & PO 


o 
- a 


economias especiaes no orçamento geral. E'|| 


JU , E 


ntecessores, apesar 


o costum À geratm BL e r ce o 08 ent 4 as naç es 
cultas. EE é RP RBPORERE SUS brio 

Em alguns paizes os negocios do contencioso di- 
plomatico estão confiados a uma direcção ou sub-di- 


recção com um pessoal numeroso no respectivo minis- 


beleci (26 milhões). 
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Ahi está tudo o queo ministro da guerra 
da Italia entende que póde fazer em favor 
da fazenda. Mais quereriam os amigos da 


nomia dos diversos povos do imperio turco. 
Um diario allemão chega mesmo a formular 
nos seguintes termos as primeiras modificações 
que oflereceriam os projectos da politica russa: 
1º Separação do Egypto, constituido em Estado 
independente sob o governo hereditario do vice-rei, 
que tomaria o titulo de sultão do Egypto; 2.º Eman- 
cipação das ilhas, especialmente de Creta, Chypre, 
Rhodes, Chios, Mitylene e Lemnos; 3.º Reunião do 
Epiro e da Thessalia á Grecia; 4.º Independencia 
da Romania e do Montenegro; 5.º Formação de um 
ducado da Bosnia e da Herzegovina governado por 
um archiduque austriaco; 6.º Independencia da Ser- 
bia; 7.º Formação de um Estado bulgaro governa- 
do por um gran-duque russo. fat 

Como, sobre tudo o que diz respeito ao 
futuro do imperio ottomano, não se deve ago- 
ra deixar passar desapercebido nenhum dado 
nem omittir nenhum symptoma, exporemos 
ainda o que diz a «Crazeta de Spener» sobre 
o mesmo plano, que é o seguinto: 

O imperio ottomano na Europa ficaria reduzido 

provisoriamente 4 Romeliae á Albania. Separaria 
as provincias gregas dos Estados eslavos, e daria 
tempo ás potencias europeas para exsminarem ma- 
dura e pacificamente a questão principal, que é a da 
posse futura de Constantinopla. | : 
" A Bosnia catholica o a Bulgaris, que é do rito 
grego, não poderão chegar à necessaria prosperida- 
de senão governadas por principes PR qi que 
pertençam ás poderosas dynastias visinhas da mes- 
ma religião. Decerto se se lhes fizesse taes conces- 
sões, & Russiae a Austria não formularism objecções 
vendoa Inglaterra ea França a assegurar-se do 
caminho da India pela occupação doisthmo de Suez 
e de algumas pequenas ilhss do Mar Vermelho. 

A apparição de uma armada franceza diante de 
Constantinopla e a entrada de uma divisão austria- 
ca na Bosnia e deulgumas divisões russas na Bul- 
garia, bastariam perfeitamente para produzirem, 
sem mais derramamento de sangue,as desejadas mo- 
dificações e assegurarem assim a paz da Europa. 


+ 
Deco RECO; 
4 


“VERRAÇÃO DN S DE JANEIRO 

Presentes os enrs. vereadores em numero lega! 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
vereador Cardoso, o snr. vice-presidente declarou 


zenda, confundindo os ditos que contra elle 
resurgem de todos os pontos do concelho, pos- 
sa mostrar que os seus actos são irreprehen- 
siveis e fundados na lei. Os contribuintes po- 
rém em grande parte insistem nas suas quei- 
xas contra o mesmo escrivão, como fautor de 
todos os actos do processo para a confecção 
das matrizes e mappas do repartição para as 
contribuições do anno findo e em que os func- 
cionarios respectivos subscreveram sómente 
esses actos. Dizem que houve muita parcia- 
lidade nos augmentos e diminuições do rendi- 
mento collectavel, elevando-se muito a uns a, 
quem devera diminuir-se, e subtrahindo-se a 
outros que o deveriam terem augmento, sem 
que para isto se attendesse a informadores, 
nem a ninguem que não merecesse as suas be- 
nignidades. Que aos queixosos não constou a 
afixação dos avisos para as reclamações, pos- 
to estarem na mão d'elle escrivão os recibos: 
d'essas affixações. | 7 
| Quanto á confecção dos processos para as 
matrizes industrial e pessoal, e repartição 
d'estas contribuições, tambem não são poucos 
08 queixosos, que taxam de arbitrarios os 
actos do snr, escrivão de fazenda por-se dei- 
xar de attender ao que litteralmente dispõe a 

lei, por isso que foram contribuidas pessoas em 

industrias que nãotrazem classificação nas ta- 

bellas, e outras que deviam ter quando muito 

» medio da taxa do quintuplo minimo da con- 

tribuição por seusofficios ou artes, tiveram ta- 

xas muito superiores, deixando de attender- 
se ás informações dos regedores e mais pes- 
soas a quem ellas se exigiram tanto com res- 
peito à contribuição industrial como com re- 
lação á contribuição. pessoal; sobre a reparti- 
ão porém d'esta ultima contribui 


at 2mos 


screvemos o que nos afirmam cavalhei- 
ros probos e insuspeitos, e se os seus ditos não 
tem razão de ser, venha o snr. escrivão de fa - . 
zenda desfazer com prova contraria o que con- 


Ê ços geralmente, e com razão, considerados importan-| torio quo além d'isso tem jurisconsultos privativos.| paz, e de mais carece a Italia, mas já não aberta a sessão e lida a acta da precedente foi ap-|traellese propala, com o que nós nos alegra— 
mente as precisdes da sua classe o apresentar | rissimos, e formando uma das mais acabadas e defi- pd : RE RAS 7 Laio pr? J provada. - remos. nois que posto deseiemos fazer valer 
suas-ideias. E a q ui não tomamos & palavra aidad é ceções Eid ia na dos ninisteriDa: Entre nós os negocios mais importantes são remetti-|& nouco. Uma correspondencia de Florença Dei-s6 conta da seguinte correspondencia : » P que p dese] e 


povo na accepção rasteira, e como que igno- 
bil, mas sim como reunião dos habitantes 
do paiz; o inquerito economico vae a todas 
as classes, deve ouvir attentamente todas as 


« opiniões, não se cançar com votos e relatorios 


repetidos; a repetição é a confirmação do que 
expozeram ou opinaram 08 que vieram an- 
tes; e nas ideias que ás vezes parecem me- 


' nos razoadas vas uma parcella de verdade 


(ue nem sempre se encontra noutras appa- 
rentemente valiosas. 

- Aopaizainda repugoa o inquerito, ou an- 
tes não faz caso d'elle; ha cerca de um anno 
a associação commercial do Porto -annun- 
ciou reiteradamente que recebia todos e 
quaesquer esclarecimentos sobre a reforma da 
pauta das alfandegas e regulamentos mer- 
cantis; neste jornal muitas vezes lembramos 
a necessidade de auxiliar a associação, que 
tanto valia como ajudar o governo do paiz 
e os interesses da praça; mas os annuncios 
e os commentarios d'elles não foram escuta- 
dos; apenas dous ou tres donos de fabricas se 
dirigiram 4 commissão que tinha de dar o pa- 
recer que o governo lhe pedia! Umas veze» 


» desconfia-se do inquerito; outras pensa-se que 
* não valerá nada; erro em ambos os casos; em 


ultima analyse, quo resultado se deriva da 


— apreciação falsa ou da desconfiança infunda- 


mentada? O governo e o parlamento consul- 
tam os votos das sociedades competentes e 
das commiseões especiaes; colhem os elemen- 
tos cujo nascimento provocaram; e apesar 
da sabedoria que vive e cresce nas assem- 
bleias nacionaes e nas praticas governativas, 
nem sempre é possivel supprir com o enten- 
dimento proprio o que falta nas informações 
alheias; o mecanismo de um paiz é tão com 
plicado que a msis vasta intelligencia é mes 
quinha para o comprehender não só nas suas 
evoluções, mas tambem nas forças que o 
movem e nós productos que d'elle vem; J. 
Baptista Say dizia que o mais illustre membro 
das academias tinha que aprender com o 
mais humilde operario; e efectivamente os 
proprios heroes do talento, quando postos em 
face da humanidade ou, ainda mais, dos se- 
gredos de toda a natureza, não são senão in- 
significancias, a bem dizer despreziveis. Só 
aproveitando todos os elementos até os que 
mais pequenos parecem, se póde conseguir 
o bom governo de um povo inteiro. 

“E, porém, necessario que à todas as com- 
missões officiaes ge prestem os esclarecimen- 
tos que ellas sollicitarem, e se tomem na 
devida consideração os seus trabalhos; no- 
meal-as por apparentar desejos de reformar, 
nem é leal, nem sequer tem o merecimento 
de novidade. Acreditamos, porém, que as 
commissões que ultimamente foram nomea- 
das não servirão para encobrir a falta de 
trabalhos ministeriaes,mas sim para Os auxi- 
liar e esclarecer o voto do parlamento. 

O estudo da questão bancaria e da refor- 
ma das alfandegas merece a maior solhcitude; 
o governo, além de ter cuidado d'ellas e ou- 
vido a seu respeito funccionarios muito intel- 


ligentes, propol-o a commissões especiaes ; um um agrupamento arbitrario de nações que servo de necessidades do serviço, e os 


Terminou pela sabedoria do vosso voto uma ei- 
tuação que nunca poderia ter-so acceitado senão co- 
mo provisoria, € que o andar dos tempos, na opinião 
de todos os grupos politicos, chegúra a convencer de 
anomala. Restabeleceu-se o logar de ministro dos 
aegocios estrangeiros. | 

Minguada porém seria a significação da lei de 
| de junho, se não tivesse mais largo intuito que au- 
gmentar, com um logar, os dos conselheiros da co- 
rog, Não foi tão curto por certo o alcance [do voto 
parlamentar. Restaurando o logar de ministro,visou 
| legislador a levantar o nivel da responsabilidade. 
Para seguir a tradição, para não discrepar dos pre- 
'edentes, a necessidade de um ministro especial se- 
cia contestavel. Implicito, na individualidade creada 
para o ministerio dos negocios estrangeiros, is O 
pensamento de reorganisar um serviço por demasia 
lescurado, de completar o direito internacional por- 
ruguez com adequados tratados, de cultivar as rela- 
Des exteriores com a permanente attenção que re- 
quer o assumpto tão ponderoso e vital para os inte- 
c -BSe8 nacionaes, 

* O decreto ds 23 de novembro de 1836, additado 
pelo de 21 de dezembro de 1852, é ainda a lei orga- 
ca que rege o miaisterio dos negocios estrangei- 
“os. Aquelle decreto porém lançou apenas algumas 
hases nunca suficientemente desenvolvidas em leis 
regulamentos. Decretos avulsos, resoluções espe- 
“sines, muitas d'ellas para casos particulares, prece- 
lentes frequentemente discordantes, usos e praxes, 
suja razão de ser não é sempre fncil de justificar, 

onstituem no ministerio, 8 meu cargo, menos uma 
sollecção de regras harmonicas tendentes à boa or- 
lem do serviço, do que um viveiro de arbitrios, de 
tre 08 quaes o ministro tem de escolher,sem gran- 
lo segtirança de acerto, o que mais adequado lhe pa- 
cce à cada caso occorrente, 

As secretarias de estado e as priacipaes repar- 
ições d'ellas dependentes, têem sido, nos ultimos 
empos, reconstituidas sobre modelos aperfeiçoados 
* consentaneos És progressivas exigencias da boa 
idministração. O ministerio dos negocios estrangeiros 
“om as suas dependencias tem-se conservado de todo 
stranho a esse movimento. A posição excepcional 
m que o deixára o decreto de 31 de dezembro de 
1852, é talvez a unica explicação plausivel de tão 
perduravel abandono. á 

E todavia seria erro grave suppor que por não 
oceuparmos na lista das nações curopeas uma posi- 
vão proeminente, pela largueza do territorio e pela 
densidade da população, poderiamos descurar, sem 
grave risco, tudo quanto diz respeito ás relações in- 
ternacionaes. Se as nações poderosas têem a manter 
oseu quinhão de influencia, na solução dos grandes 
problemas politicos, os estados de segundae terceira 
ordem carecem de velar pelo que mais importa que 
o poderio—a honra e a dignidade nacional, a inde- 
pendencia e a liberdade de acção nos limites do di- 
reito, Somos, é verdade uma nsção pequena no ter- 
ritorio e na população, Mas por isso mesmo precisa- 
mos de supprir a deficiencia da força material pela 
força da razão, Temos nas tradições gloriosissimas 
que o passado legou so presente, normas que obri- 
gam a manter o decoro do renome adquirido. Pos- 
suimos ainda riquezas immensas com que nos dotou 
a Providencia, nas condições do solo e do clima, que 
é necessario aproveitar e fazer valer, alargando os 
mercados para 08 nossos productos e desenvolvendo 
o nosso commercio extorno. E tudo isto está ensinan- 
do comquanto desvelo cumpre tratar do que se refe- 
re á cultura das relações internacionaes. 

“Estreitar os vínculos de amisade com as outras 
nações de dia em dia mais solidarias pelo progres- 
so da civilisação; defender em toda a parte a honra 
do nome e da bandeira nacional; proteger os subdi- 
tos portuguezes que se acham em terra estranha; 
promover 08 interesses commerciaes aos quaes a fa- 
cilidade do transporte en rapidez das communica- 
ções abre cada vez mais vasto campo, ninguem dirá 
com rasão que seja facil tarefa ou serviço de some- 
nos importancia, Para desempenhar este serviço 
tem o governo sgentes diplomaticos e consulares, € 
administração central no ministerio respectivo. 


Actualmente não é a natureza dos negocios, mas 


dos ao procurador geral da coroa ou a um advogado 
do fôro,menhum dos quaes póde consultar com a bre- 
vidade que muitas vezes se exige, porque se acham 


gobrecarregados com outros trabalhos. Não me pa-|nente, 


receu conveniente confiar a direeção separada os ne- 
gocios contenciosos, que se comprehendem, segundo 
a sua natureza, em uma ou outra das grandes divi- 
sões do ministerio. Era porém evidente a necessidade 
de um jurisconsulto privativo para o exame de taes 
questões, que tantas vezes podem envolver direitos e 
interesses de gravidade summa O ajudante do pro- 
curador geral da coroa que funcciona com tanta vao- 
tangem do serviço junto de outros ministerios, é uma 


entidade indispensavel no “dos negocios estrangeiros. | janeiro, 


diz que é dificil levar as reducções mais lon- 
ge se se quér conservar um exercitô perma- 
e que por estes tempos de furor mili- 
tar que vão correndo não é facil á Italia en- 
trar no systema americano e licenciar abso- 
lutamente o seu exercito. Ha na camara de- 
putados que Iquerem porfiar nesse sentido e 
reduzir a 100 milhões o orçamento ordinario 
da guerra; mas attendendo-se ás palavras 
que proferiu o rei Victor Manoel no 1,º de 
não é de crer que consigam alguma 


A recepção, expedição e distribuição da corres- | cousa. 


pondencia, o protocollo, o registro, o archivo, e ou- 
tros serviços especiaes ou concernentes ás diversas 
direeções e repartições, sem pertencerem a nenhuma 
exclusivamente, devem, como é de razão ea expe- 
riencia tem aconselhado em outros ministerios, ficar a 
cargo de uma repartição central. 

A contabilidade já constitue actualmente no mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros, e em todos os de- 
mais, uma repartição distincta, com funcções cara- 
cterigticamente definidas. 

Mas se a divisão dos negocios externos em po- 
liticos e commerciaes ou consulares, e a especiali- 
dade dos contenciosos se justifica pela natureza dif- 
ferente dos factos e interesses que Jhes servem de 
objecto; se o methodo e as convenioncias do serviço 
exigem que cada grupo seja confiado a repartição 
diversa, formada de funccionarios aptos na especia- 
lidade. é contudo certo que muitas vezes elles tendem 
a confundir-se. O contencioso póde envolver ao mes- 
mo tempo Interesses politicos e commerciaes. Algu- 


mas vezes à ligação entre estes interesses é tão in- 


tima que mal póde separar-se, outras vezes apresen- 
tam-se tão divergentes ou oppostos que é difhicil 
concilial-os. Estu complicada missão não a póde 
desempenhar nenhuma das secções do ministerio. E" 
mister confial-a a um secretario geral, que possa im- 
primir a todos os trabalhos direcção regular e barmo- 
nica, conforme ao pensamento do ministro, o qual, 
como chefe responsavel do serviço, é o unico com- 
petente para escolher o que mais se coaduna & poli- 
tica do gabinete e ao bem geral do pais, 

A's legações e consulados compete no exterior 
promover por variados meios os intoresses politicos 
e commerciaes, Embora communs em muitos casos, 
sobretudo nos paises onde não existem missões, as 
funeções dos corpos diplomatico e consular exigem 
especialidade de habilitações e separação no accesso, 
em attenção à natureza predominante das attribui- 
ções de cada um. 

Ha porém regras identicas on analogas, que pó- 
dem vantajosamente applicar-se tanto á carreira di- 
plomatica como á consular. Exigir dos que pretendem 
entrar n'estas carreiras habilitações proprias a ga- 
rantir o bom desempenho dos deveres respectivos; 
attrabic capacidades, elevando o nivel aos lugares 
de primeira entrada; assegurar o accesso quanto 0 
permitte a natureza dos serviços; estabelecer remu- 
neração consentanca 4 importancia das funcções, À 
posição do funccionario, e ás despezas que resultam 
do seu caracter publico; graduar os vencimentos por 
fórma que correspondam á effectividade do serviço; 
regular as disponibilidades e aposentações sem ferir 
o principio de confiança e fixando regras certas e ex- 
clusivas de todo o arbitrio, taes foram, senhores, as 
normas que me propuz seguir no plano de organisa- 
ção, que tenho a honra de submetter-vos. 


No que peculiarmente respeita ao corpo diplo- 
matico, tenho por conveniente supprimir, entro as ca- 
tegorias actuses, a de encarregado de negocios e as 
de addidos pagos de 1.º e 2.º classe, 

Constitue à primeira uma posição demasiada- 
mente subalterna na diplomacia e sem representação 
suficiente para um agente politico. 

Quanto aos addidos, devem considerar-se antes 
como aspirantes á carreira diplomatica, em um paiz, 


como o nosso, que não póde, sem gravame do thesou-| mens,-e com impaciência o estão esperando mercial e Agricola dos 


ro, retribuir maior pessoal que o indispensavel em 
cada legação. Desdobram-se porém em duas classes 
os lugares de secretarios, 


í 


como o estão indicando as| ; : 
typos de mais econo- «homem enfermo» se vai jaggravando de dia concorrerem bastantes subscriptores, por cau- 


Esperam-se importantes discussões no 
parlamento italiano. Até agora não havia, por 
assim dizermos, senão uma questão na Ita- 
lia, que era ade saber como se havia de pro- 
ceder para completar a independencia na- 
cional, Essa acabou. Agora, a que parece 
que tomará o primeiro lugar é a das relações 
entreo Estado e a Igreja. O governo e os 
seus querem a liberdade da Igreja, e querem- 
n'a seriamente. Poucos tomaram a serio 0 
principio de Cavour —a Igreja livro no Es- 
tado livre—quando o grande estadista o apre- 
sentou ao mundo, mas hoje é uma maxima 
que parece que virá a ser pouco a pouco a 
norma do partido moderado. Os moderados 
não querem concordata nem cousa que se lhe 
assemelhe; querem liberdade na Igreja para 
exercer a influencia que poder. A esquerda, 
porém, parece muito mais disposta a seguir 
à risca as suas maximas antigas; isto é a 
tratar a Igreja como inimiga e a maniatal-a 
o mais possivel. Ver-se-ha quem vence. 

Quanto 4 questão de Roma, é muito dif- 
ficil prever no que virá a dar. Os italianos não 
querem renunciar a Roma capital, mas tam- 
bem não querem que o Papa se retiro de Ro- 
ma. Diz uma correspondencia de Florença que 
perguntando-se a uma pessoa que está em po- 
sição elevada o que viria a ser de Roma e qual 
seria a sorte definitiva da cidade eterna, res- 
pondeu: Não é capaz de acbar um italiano que 
saiba responder a essa pergunta, 

Passemos ao Oriente. O que dizem os ul- 
timos telegrammas? À Turquia chamou ás 
armas 150:000 homens da reserva, e chamou 
o seu ministro em Athenas. À insurreição 
continua decididamente em Candia, O impe- 
rador da Russia assiste a um baile dado com 
o fim de se colherem soccorros pecuniarios 
para os candiotas. O rei da Grecia assiste a 
um officio funebre por alma dos sublevados 
candiotas que morreram no convento de Ar- 
cadion. Já não é pouco para se fazer ideia do 
estado da questão oriental. 


Ajunte-se, porém, a isto que a Bosnia se 
agita como se agitam a Grecia, o Épiro, a 
Thessalia. A correspondencia telegraphica 
Havas dá o texto de um chamamento às armas 
dirigido por uma junta insurreccional «á na- 
ção slava, aos nossos irmãos das tres commu- 
nhões». As authoridades turcas da Bosnia pe- 
diram ao governo um reforço de 3:000 ho- 


de Constantinopla. 
Quem porá em duvida que o estado do 


Um officio do snr. governador cívil enviando o 
accordão do conselho de districto, que authorisa a 
concessão do usofructo de duas pennas de sgua ao 
asylo do visconde de Nova Cintra, com todas as con- 
dições constantes da acta de 15 de novembro de 
1866: inteirada. 

Do sur. conde de Lagoaça, participando que em 
consequencia de ter de se ausentar para Lisboa a fim 
de tomar parte nos trabalhos parlamentares da ca- 
mara de que tinha a honra de fazer parte, entregava 
temporariamente o logar da presidencia, asseguran- 
do à camara que logo que cessasse a causa d'veta in- 
terrupção concorreria ás vercações e mais actos 
inherentes com ozelo e boa vontade com que tinha 
servido até hoje tão brioso municipio; e que aprovei- 
tava a occasião para enviar uma demonstração do cs- 
tado do cofre municipal, tanto com respeito á sua re- 
ceita ordinaria, como das quantias que se tem levan- 
tado por conta dos emprestimos authorisados por lei; 
que tinha deixado providenciado para que igual- 
mente se apresentasse uma demonstração do dispen- 
dido e a dispender por conta do orçamento do cor- 
rente anno economico, e que se congratulava pelo 
regultado que apresentavam essas demonstrações das 
quaes se evidenciava que comquanto o estado do 
municipio não esteja na prosperidade que era para 
desejar, de modo que se entisfizesse a todas as ne- 
cessidades publicas, comtudo cera satisfactorio em 
relação á sua receita actual. 

O enr. vice-presidente disse que não se achando 
assignada a demonstração a que se referia este ofli- 
cio, a mandava assignar pelo guarda-livros para fi- 
car assim authenticada, e archivar-se com o officio: 
inteirada, e 

O gnr. Allen deu conta de que o cidadão Garlos 
José Paes tinha offerecido para o museu portuense 
uma pelle de Bon, e por isso propunha que se decla- 
rasse na acta, que esta offerta fôra recebida com o 
merecido apreço. a 

Mandaram-se à contadoria as contas da junta 
de parochia de Cedofeita, relativas ao anno economi- 
co de 1865 a 1866, para serem examinadas. 

Leram-se e approvaram-se as condições para a 
arrematação da limpeza publica, e resolveu-so que 
se annunciasse, que até ao dia 10 do corrente seriam 
acceites propostas em carta fechada para a adjudi- 
cação d'este serviço. É 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 
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MINISTERIO DO REINO 


Portaria recommendando que os governadores 
civis dos districtos administrativos do continente 
do reino e das ilhas adjacentes expeçam as conve- 
nientes ordens para o mais fiel e exacto cumprimen- 
to das disposições da portaria circular de 3 dejanei- 
ro de 1866, nas operações do recrutamento para o 
exercito no corrente anno, 


INTERIOR | 
Provincias 


S. CHRISTOVAO DO DOURO 14 DE 
| JANEIRO — (Correspondencia particular) — 
| Teve hontem lugar na casa dos paços d'este 
concelho de Sabroza, a reunião dos subscri- 
ptores para a projectada Companhia Com- 
| Vinhos do Douro, 
reunião que não tinha podido verificar-se no 
dia 6 do corrente em consequencia de não 


e respeitar os direitos dos cidadãos, não menos 
folgaremos em' ver praticados os actos dos 
funccionarios com moralidade e observancia 
da lei, que é no que consiste a garantia d'es- 
ses direitos, e não se queixe denós porque não 
escrevemos sequer as phrases fortes que con- 
tra s. s.“se ouvem por toda a parte. 

A Companhia Geral das Vinhas do Alto 
Douro; tem ha muito aberta a compra de vi- 
nhos no Pinhão, porém como os preços são bai- 
xos, e ainda inferiores ás offertas e compras 
realizadas pela companhia brazileira, consta 
não ter aquella effectuado senão um muito li- 
mitado mercado, que teria talvez mais anima- 
ção se a mesma companhia brazileira não f- 
vera paralisado a sua compra. Falla-se,não sa- 
bemos se com fundamento real,na fusão d'es- 
tas duas casas commerciaes, mas pensamos 
ser isto boato, e-que da realidade d'esta liga- 
ção não provirão proveitos á lavoura viticulto- 
ra isso é que sem receio de erro se poderá as- 
soverar. | | 

Estão alguns barcos carregados de vinho 
no Pinhão, sem poderem seguir para essa ci- 
dade por causa da enchente do Douro, que de 
hontem para hoje tem desavolumado, poden- 
do talvez hoje mesmo fazer viagem os barcos 
mais veleiros. | 

O tempo que até hontem esteve de amea- 
car chuvas diluvianas, hoje apresenta-se de 
«ol;jan ve ameaçou esta noute invadir nossas 
moradas, porém estacionou nas cristas dos ser- 
ros de Val de Mendiz,e vai-se dissolvendo com 
os raios do sol; o dia porém está frio e ven- 
toso. 

4. 8. 


 NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. — À mala do 
Brazil para esta cidade e provincias do nor- 
te vinda pelo paquete francez «Esiremadu- 
re», que ante-hontem de tarde entrou no Te- 
jo, chegou hontem á noute. 

Adiante damos as noticias que recebe- 
mos. 

Banco Commercial do Porto. 
— Verificou-se hontem no edificio do Banco 
Commercial a segunda reunião ordinaria da 
assembleia geral dos accionistas d'este estabe- 
lecimento de credito para lhe ser lido e vo- 
tado o parecer da commissão de exame de con- 
tas eleita na sessão de 5 do corrente, e eleger- 
se anova direcção que tem de administrar o 
Banco no corrente anno, 

Presidiu á sessão o snr. barão de S. Lon-— 
renço e foram secretarios os snrs. Antonio Al- 
ves da Silveira e Antonio José Ferreira. 
| Leu-sea acta da sessão antecedente que foi 
[unanimemente approvada. 

Em seguida o snr. presidente leu o parecer 
da commissão de exame de contas, que é con- 
cebido nos seguintes termos : 

Snrs. accionistas—Favorecidos com a vossa elei- 
Var na sessão ô do corrente, para cumprir o preceito 

o artigo 18 do estatuto, vimos dar-vos conta da nos- 


ga mi são. 
Passando a examinar a escripturação do Banco, 


e o respectivo balanço, temos a satisfação de annun- 
ciar-vos que achamos tudo exacto, e com a costuma- 
da regularidade e desenvolvimento; sendo não menos 
gatisfucto:io observar a perfeita solidez com que se 
apresenta o capital do Banco. 

Quanto á apreciação dos actos da gerencia do 
ultimo anno, está convencida & vossa commissão 
que à direcção cabem bem merecidos louvores, pelo 
tino o prudencia com que se houve no desempenho 
da sua administração; e p»r isso tem a honra de pro- 
por-vos : 

Que as contas e a gerencia da direcção sejam 
approvadas. 

Que seja approvado o dividendo proposto de 7 
1/, p. c. ou 158000 por acção. 

Que seja levada à conta de lucros e perdas d'es 
te auno a quantia de 16:0005000 réis. 

E que o saldo de 4035103 réis seja dividido pe- 
los empregados do Banco, pela fórmu que a direcção 
entender. 

Finalmente, que cata assembleia dê um voto de 
louvor 4 direcção pelo seu zêlo e sollicitude nos ne- 
gocios do Banco. 

Porto 12 de janeiro de 1867. 

Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral. 

Manoel Gualberto Soares. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

Sendo este parecer submettido à discussão 
e votação foi unanimemente approvado. 

Procedeu-se por fim á eleição da direcção, 
que tem de servir no corrente anno, sendo 
reeleitos os cavalheiros que actualmentea com- 
punham. Fica por tanto a direcção do Banco 
Commercial para o anno de 1867 composta 


dos seguintes snrs. : 
Presidente da direcção—Visconde de Figueiredo 


Directores 


Balthazar José Martins 

Manoel Joaquim de Araujo Costa 

João Antonio de Miranda Guimarães 

Custodio Teixeira Pinto Basto, 
Substitutos 

Pedro Nunes da Fonseca 

Antonio Alves da Silveira 

Adriano Rodrigues de Azevedo. 

Terminada a eleição, foi levantada a ses- 


são por nada mais haver a tractar, 


Companhia dec lanificios de 
Lordelo. —Estão convocados os snrs. ac- 
cionistas d'esta companhia para se reunirem, 
no dia 21 do corrente, na casa dos snrs. dire- 
ctores-caixas, na rua do Laranjal, em assem- 
bleia geral, para tratarem dos assumptos 
marcados no artigo 16.º dos respectivos es- 
tatutos. | | 

Associação Commercial de Be- 
neficencia no Porto. — No iproximo 
domingo, 20 do corrente, terá logar na casa 
da Bolsa uma reunião dos membros da Ásso- 


ciação Commercial de Beneficencia no Porto,| 


para lhes ser apresentado o relatorio dos res- 
pectivos trabalhos no anno findo e elegerem 
a commissão de exame de contas. 

meuwnião. —Não se tendo verificado 
no dia 13 do corrente a reunião da assem- 
bleia geral da companhia de seguros dos 
arraes do Douro, annunciada para esse dia, 
por não ter comparecido nenhum accionista, 
“não pôde ter lugar o fim da mesma reunião, 
que era o do artigo 14.º dos estatutos. 


Por esse motivo ficou a reunião transfe-|. 


rida para o dia 20 do corrente. 

ERio Bouro. O riotam continuado a 
decrescer rapidamente, de modo que seacha 
quasi no seu leito natural. 

Hontem algaos navios que tinham ido pa 
ra Santo Antonio de Valle de Piedade e que 
ainda não haviam descarregado, vieram para 
o quadro da alfandega a fim de principiarem 
a descarga. 

A barra tambem já hontem deu entrada a 
alguns navios. 

REauifestação. —Ante-hontôm, quan- 
do estava para se fechar a alfandega d'esta 
cidade, e na occasião em que O jsnr. Inspo- 
ctor Balsemão entrava no gabincte da direc- 
En ram se lho to dos os em pregados 


não anreser 


“ção lhe pediu licença para ler e entregar-lhe 
a seguinte manifestação: 
Him. c excm.º sor. —Os empregados da alfande- 
ga do Porto, fultariam ao mais sagrado dever, se 
“na occasião de v. rxe.* deixar a direcção desta casa 
fiscal, lhe não testemunhassem da maneira mais 
expressiva e solemne, o seu reconhecimento pelas 
constantes provas ds banevolenciu que de vy. exe. 


dratico da faculdade de theologia da Universidade. nois de madura reflexão resolveram-se a vol-| Francisco da Silva-juiz Sarmento, escrivão Sar- | Sumo 


1.º official servindo de chefe da 5.º reparti-|leb 


De. José da Encarnação Coelho, lente cathe- 


Dr. Francisco Luiz Corrêa medico e antigo pro- 


fessor do lyceu do Porto. 


D. Marcellina Romana Saraiva 
cha D. Fr. Francisco de S. Luiz. 
Condessa de Villa-Pouca, D. Maria Antonia. 
Antonio de Souza Lobo, capitalista. 

Visconde da Carreira (sobrinho). 

Cunde de Ferreira. 

Marqueza do Niza. 

José Maria de Souza Lobo, inspector dos thea- 
no Porto. 

Luiz Antonio Correia de Moraes e Amaral, juiz 
da Relação do Porto. 

D. Augusta Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
tia do visconde do Balsemão. 

Condessa de Villa-Pouca, D. Margarida. 

José Homem Correa Telles, sobrinho do célebre 
jurisconsulto do mesmo nome, 

Salvador Pinto da França, ministro da guerra 

Dr. Antonio Joaquim Barjona, decano da facul- 
dade de medicina da Universidade. 

Francisco Xavier Pereira da Silva, o poeta dos 
touros. 

Adriano,Augusto Nogueira de Freitas, filho de 
Manoel Luiz Nogueira, morto na praça Nova em 
1829 (7 de maio). 

Albino de S»uza Pimentel, juiz de direito de Vil- 


jirmã do patriar- 


tros 


eal, 
Marquez do Terena. 
José Joaquim Teixeira da Costa Guimarães, ad- 
vogado. . 
Dugneza da Terceira. 
Dr. Manoel José do Souto Coclho, medico. 
Jo:éê Maria Ribeiro Vieira de Castro, official 


| maior do governo civil. 


Conselheiro Antonio José Coelho Louzada. 

Sebastião de Almeida e Silva, lente da faculda- 
ds de medicina da Universidade. 

Gaspar Pinto de Magalhães Cardoso Pizarro. 

Thomaz de Aquino Martins da Cruz, juiz da 
Relação do Porto. 

Theatro Iyrico. —- Continuando a 
achar-se incomimodado o baixo snr. Cornago, 
e sendo a insistencia dos seus padecimentos 
de talnatureza que o collocam na necessida- 
de de deixar de fazer parte da companhia ly- 
rica, a empreza resolveu conceder-lhe um be- 
neficio, a fim de habilital-o a poder, com o 
producto, regressar ao seu paiz. 

O snr. Cornago é digno, pelo infortunio de 
que se vê ferido, da protecção do publico, que 
de certo lh'a não negará. 

Nos primeiros dias da semana proxima de- 
ve tambem realisar-se o beneficio do snr. Pru- 
denza. 

Parece que o beneficio d'este applaudido 
artista se realisará com o «Trovador». 


Occorrencilas policiaes. — Foram 
presos pelos motivos abaixo designados os 
seguintes individuos: 
Antonio Caetano, por altercação. Pela ad- 
ministração do 2.º bairro foi posto em liber- 
ade, depois de admoestado. 
Lino Dias Gonçalves, pelo mesmo motivo. 
epois de admoestado foi solto pela mesma 
administração. 
“Maria Dolores, por andar a vaguear, 
Maria de S. José, por egual motivo. Fo- 
ram ambas recolhidas no asylo. 
Maria de Jesus, por altercação. Depois de 
admoestada foi solta. | 
London aná Brazilian Bank. — 
Lê-seno «Jornal do Commercio» : 


lucro de 38:905 lib as pertencente ao semestre findo 
em 30 d- juohowu'timo. 

O relatorio propô» um dividendo de 22 sch. e 6 
d. por acção, deixando 20:155 libras para o semestre 
seguinto | 

Us directores teriam proposto maior dividendo, 
se não julgassem prudente prevenirem-se contra al- 
gumas perdas, que posssm resultar do estado emba- 
raçoso mn ue seacha o Brazil. 
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Noticias do campo. —Da »Voz do 

Minho» transcrevemos a sua costumada re- 


senha dos trabalhos da lavoura : 

Estamos chegados à primeira quinzena de ja- 
neiro, mez que nos tem dado muito frio, muita chu- 
va, e temporal de ameaçar destruir tudo, não haven- 


do falizmente a lamentar males de consideração, a 


ma Es: 


“seguinte relação das pessoas mais conspicuas tinha fugido no trem das oito e meia levando! 
“que falleceram em todo o reino durante o an- o producto das entradas ! 


no de 1866, que acaba de findar : A alguns espectadores a'nda lhes passou; é: O juiz de direito respectivo—juiz Lima, escrivão | 


ela ideia de perseguirem o homem; mas de- 


AGGRAVOS 
Porto. O curador geral dosorphãos da 1.º vara 


| 


2:850 butts, contra 2:870 em igual periodo de 1865; 
e o consumo 2:355, contra 2:200 butts. 


O deposito em 1 do corrente, eram 1:285 pipas. 
VINHOS DO CABO — A importação nos onze 


Barcellos. José Martins Ferrão — c. Manoel | mezes foram 252 pipas,contra 809 em 1865; e o con- 


tar para casa levando debaixo do braço, este | mento. 


o seu totó, aquelle o seu bichano. 

Mortalidade na Europa. — Sião 
curiosas as noticias que publica o «Almanack 
estadistico» ácerca da mortalidade na Europa. 

O paiz onde ha o maior numero de falle- 
cimentos é a Italia, onde se registra annual- 
mente um por cada 32 habitantes; na Bavie- 
ra, 
morre um por 36 habitantes; na Prussia, por 
38 ; na Hollanda por 41 ; na França por 43; 
no Hannover e na Belgica por 44; na Dina- 
marca por 47; na Grecia e na Suecia por 48; 
na Inglaterra por 53 ena Noruega por 58. 

|. Especulador e capitalista. —Um 
especulador explicava a um capitalista um 
maravilhoso projecto de caminho de ferro. 
Infelizmente a pequena distancia conversa- 
vam dous gaiatos que diziam : 

Primeiro gaiato — Não tens vontade de fu- 
mar cachimbo ? 

Segundo gaiato — (Quem déra d'isso! E' 
verdade; eu tenho um pataco. E' occasião de 
dar le cabo d'elle. 

rimeiro — Boa ideia ! São dez réis para 
É tabaco, e trinta réis para um cachimbo. Va- 
eu? 

PEIN — Um cachimbo só! E então 
eu 

Primeiro — Ora essa ! é muito simples; tu, 
como és o accionista, cospes em quanto eu 
fumo. erva 
O capitalista despediu-se a toda a pressado 
especulador. 

Varias moticias. —A commissão re- 
censeadora do concelho de Guimarães é com- 
posta no corrente anno dos snrs. Gaspar Ri- 
beiro Gomes de Abreu, José Furtado do Val- 
le, Duarte Moniz Pinto Coelho, Pedro de Bar- 
ros de Faria e Castro, Pedro de Souza Gue- 
des Aguiar, Francisco José da Costa Guima- 
rães, Manoel Joaquim da Cruz. Substitutos : 
José Antonio de Castro Meirelles, Antonio 
Joaquim Ferreira d'Eça e Leiva, Avelino Ger- 
mano da Costa e Freitas, Antonio José de Mat- 
tos Chaves, Domingos José Ferreira Gtaima- 
rães, Manoel da Costa Vaz Vieira, Francisco 
de Azevedo Varella. 

— Segundo annuncia o «Lethes», a dili- 
gencia que na segunda-feira conduzia os pas- 
sageiros de Braga para Ponte do Lima, que- 
brou-se junto á ponte do Trovella, não soffren- 
do nada os passageiros, por isso que haviam 
saltado fóra do vebiculo, a não ser o in- 
commodo de andarem a pé, por uma noute 
de frio, quasi uma legoa para chegarem ao 
ponto do seu destino. | 

— À commissão do recenseamento no con- 
celho de Ponte do Lima é composta dos snrs. 
Antonio Pereira da Silva Souza e Menezes, 
José Pereira Lopes de Mello Maciel, João Fiu- 
za de Mattos, João Antonio de Araujo, An- 
tonio Roberto de Magalhães Barros, João de 


Junior, Francisco de Mello da Gama Vascon- 
cellos, José de Abreu Maia e Francisco Ro- 
berto de Magalhães Barros. 

— O soberano ainda vivo, cujo reinad 
tem sido mais longo, é o principe de Schwarz- 
burgo-Rudolstadt, que tem reinado cincoenta 
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existem tem filhos por herdeiros presumpti- 
vas ; oito teem irmãos; e tres parentes colla- 
teraes em diversos graus. 

- O herdeiro presumptivo mais velho é o 
principe de Schwarzburgo-Rudolstadt, que 


receberam durante o temp» da sua ilustrada admi- não serem as modas de palha e feno, muitas das tem 69 annos; os tres mais novos, os prin- 


nistrsção. 
Não ha um só, que tivesse a honra de servir 


quaes foram desfeitas pela tempestade. 
Este é o tempo proprio da presente estação do 


debaixo das ordensde V. exc., que uão sinta o cora-; inverno, € pelo qual suspirava a nossa gente do cam- 


ção opprimido pela dôc ao separar-se do seu no-| po, que já via diminuidas as nascentes da agua, a [ANN 
que a epocha da sua| vegetação demssiadamente adiantada, algumas ar- |é viuvo, e nove teem filhos. 


bre ch-fe; o creia v, exe 
administração, será mem»ria indelevel de respeito 
e de gratidão para os seus subordinados; e é esse 
acrisolado sentimento, a mais valiosa recompensa 
que o chefe de uma repartição pub ica póde am- 
bicionar, depois de ter a consciencia segura de que 
cumprio á risca o seu dever, sabendo conciliar a 
severidade do cargo com a affabilidade e cortezia 
do cavalheiro. 

Um alto nascimento, illustrada educação, hon- 
radez incontestavel, espirito de rectidão e de jus- 
tiça, são attributos que raro so encontram alliados 
em um homem, mas que a boa fortuna dos abai- 
xo assiguados quiz quese reunissem na pessoa de 
v. exc.*, talvez para sentirem agora com mais 
força a dura prova da separação. 

Digne-se v. exe.* acceitar como leaes os protes- 
tos de reconhecimento e do mais profundo respei- 
to e dedicação que os abaixo assignados consa- 
gram à illustre pessoa de v. exc.”, por cuja pros- 
peridade faz:m ao ceu ardentes votos, 

Ilm.º e exem.º sor. José Alvo Pinto de Souza 
Coutinho Balsemão. —Porto 15 de janeiro de 1867, 
— (Seguem-se as assiguaturas de todos os empre- 
gadas.) 

Durante a leitura a commoção, tanto d'a- 
quelle a quem cera dirigida a manifestação, 
como dos que assim testemunhavam o pesar 
que sentiam vendo-se privados de um chefe 
que lhe soubera ganhar a afeição e o reco- 


nhecimento, traduzia-se ua mudez eloquente 


impressão que à todos dominava. 


vores com vigos de florir, e uma primavera anteci- 
pada, que por aqui é sempre indicio de mau agouro 
para cs nossos lavradores. 

Quando porém mais se queixavam, cis que jão 
anuo velho se despede em seus ultimos dias, com 
grandes camadas de neve, eo novo auno até hoje vai 
continuando na sua quadra invernosa e vento gla- 
cial, como tem corrido, que de fregidissimo que é, 
atrasará assim a vegetação ao mesmo tempo que faz 
enregelar o pobre cultivador do campo. 

nosso rio Minho amesçou inundar as vei- 
gas, e ainda corre possante e caudaloso pelo seu 
grande volume de aguas. 

Os trabalhos do campo ficaram muito adianta- 
dos desde o auno passado, e como a chuva parece 
pelo emquanto haver cessado, continuam as pódas 
das vinhas, madeiras para estas, e Deus queira que 
o lavrador na colheita futura seja melhor recompea- 
sado de suas aturadas fadigas n'este rumo de lavou- 


ra, sobro o qual ha muito pesa o flagello do «oi- |anniversario natalicio um grande jantar a vin-| butts; que comparado 


dium» cas intemperies, ás quacs costuma juntar-se 
a falsificação do vinho, o vinho contra-feito, que vem 
fazer concorrencia com o legitimo, e tornar maior cs- 
te flagello para o lavrador, que assim tem de vender 
barato o que produaiu tão caro. 

Os theatros chinezes e japone- 
zes.—Os theatros da China tem certa se- 
melhança com os cafés cantantes, menos o 
panno do palco de que carecem. Nestes 


theatros, us espectadores ao mesmo tempo |tamente. O cirurgião encarregado do exame | Sutr 
dos olhos, que razos de agua revelavam a/que vcem representar comedias, tragedias e|do corpo achou, cousa curiosa, dous pedaços 34:1 


farças, comem, bebem e fumam. Cada bi- 


O snr. Balsemão extremamente sensibili-|lhete de entrada-custa meia piastra (cerca de 
sado, exprimiu, em sentidas palavras, o quan-|450 reis) e dá direito a comida, bebida e 


to lhe era grata aquella manifestação, decla-| tabaco gratis. 


rando que a consideraria sempre, como um 
titulo de honra na sua vida publica. 

Vistoria. — Procedeu-se hontem, se- 
gundo nos informam, a uma vistoria no thea- 
tro Baquet, a fim de verificar se o edifício se 
acha nas necessarias condições de segurança 
para continuar a servir ao fima que é desti- 
nado. 

Este exame teve lugar a requerimento do 
proprietario do mesmo theatro. 

Assistiu a elle o snr. administrador do 2.º 
bairro com o respectivo escrivão e por parte 
das obras publicas o engenheiro civil, o snr. 
Antonio José Antunes. 

Etoubo.—Antehontem de tarde, em- 
quantoa sor.* D. Marianna Emilia Pinto, 
moradora na calçada da Serra, em Villa No- 
va de Gaya, se achava ausente, penetraram- 
lhe os ladrões em casa e roubaram-lhe cerca 
de 4005000 réis em dinheiro e objectos de 
ouro. 

Os ladrões poderam introduzir-se na casa 
por meio de chaves falsas. 

A policia procedo a averiguações a fim de 
descobrir os criminosos. 

Nomeação. —Consta-nos que fôra no- 
meudo relojoeiro da casa real o snr. Germano 


não vão aos espectaculos; porém no Japão 
frequentam-nos com muita frequencia, Apre- 
sentam-se cambaleando até o extremo de 
se apoiarem a cada instante nas suas creadas 
para darem a entender que teem uns pés ma- 
ravilhosamente pequenos. 

Cavalheiro de iadusíria. —N'uma 
cidade da Pensylvania (Estados-Unidos), te- 
ve ha pouco lugar um facto digno do doutor 
Calote, Um senhor de tal, fez annunciar pela 
cidade, ao som-de corneta, que daria uma 
grande sessão n'um dos theatros da terra, na 
qual mostraria o poder que tinha sobre as ra- 
ças caninas o felina, e que por consequencia 
convidava todas as pessoas que quizessem hon- 
ral-o com a sua presença, a levarem ao thea- 
tro Os seus animaes domesticos. 

A" hora desigaada a sala do theatro estava 
cheia de bipedes e quadrupedes que espera- 
vam impacientemente que se levantasse o pan- 
no da scena. Imagine-se o barulho que faria 
toda aquella bicharia, um miava suavemente, 
o outro respondia comum latido formidavel. 

Quando soaram as nove, hora designada 
para a sessão,todos se acommodaram nas suas 
cadeiras, fizeram calar os seus animaesinhos 


Courrege,com estabelecimento de relojoariana' e prestaram toda a attenção para poderem ver 


praça de D. Pedro. 


£ ecrologla de 1866. —Julgamos gro! O panno de bocca levantou-se para um c, D, Anna Rodrigues Presa, marido e filhos 
que uão deixará de ser lida com interesse a quidam vir annunciar que 6 illustro domador Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 


| bem o domador de cães e gatos. Mas, oh lo- 


cipes da Belgica, de Portugal o de Waldeck, 
que teem sete annos e meio, tres e meio e um 
oe nove mezes; doze estão casados; um 


- Das princezas casadas com principes her- 
deiros, a mais velha é a princeza de Hesse- 
Darmstadt, que tem 52 annos; a mais nova, a 
princeza Dagmar, que tem 19 annos. 

— Falleceu em Pariz uma artista drama- 
tica celebre, a snr.* Georges, companheira de 
Thalma e comparticipe de seus triumphos. 

— Como singularidade procedente da in- 
dustria franceza, aponta-se um relogio cons- 
truido por um relojoeiro pariziense, Está em 
movimento ha tres annos sem molas nem pen- 
dula. Será este o movimento continuo? O relo- 
joeiro que o construiu pretende que sim. 

— O archidiacono de Carmarthen (Inglater- 
ra) deu ultimamente, por occasião do seu 71.º 


te e oito dos seus mais antigos parochianos. 
À somma total das idades das pessoas reu- 
nidas sommavam 2:386 annos, apresentan- 
do uma media de 85 annos por cada uma d'el- 
las. A mais idosa tinha 99 annos, e a mais no- 
va 80. 
— Fez-se ha pouco em Pariz autopsia ao ca- 
daver de um homem que tinha morrido subi- 


de gelo no craneo d'este homem, 


Vinhos. — Tiveram hontem á noute lu- 


-|gar na aula de chymica da eschola industrial 
Na China as mulheres de boa soc'edade algumas experiencias sobre vinhos, feitas pelo | port 


sor. Nepomuceno, pharmaceutico do hospi- 
tal militar e ajudante do laboratorio da mes- 
ma eschola, para mostrar ás pessoas que o qui- 
zessem como so procede para conhecer a força 
alcoolica d'aquelles liquidos. 

As experiencias foram feitas com vinho 
verde e maduro de diferentes qualidades. 

O snr. Nepomuceno dava aos circumstan- 
tes todas as explicaçães que julgava necessa- 
rias para melhor lhes fazer comprehender o 
processo, á maneira que ia manipulando. 

Apezar de ser pouco publica esta prelec- 
ção instructiva, concorreram ainda assim al- 
gumas pessoas. 
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TRIBUNAES 


BMelação do Porto 
Sessão de 16 de janeiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Ponte do Lima. Jacintha Maria e marido—e. 
Autonio Manoel Dantas e mulher—juiz Machado, 
escrivão Albuquerque. 

Monte Alegre. A IF, N.—c. Manoel Francisco 
—juiz Sena Fernandes, escrivão Cabral. 

Oliveira de Azemeis. O reverendo João de: 
“Almeida Dias—c. D. Maria Joaquina Correia de 
Magalhães—juiz Borges, escrivão Sarmento. 

Caminha. Francisco Bento Pereira Chausal— 

— juiz 


Saxonia, Hespanha, Portugal e Austria | Santos. 


— Vinte e tres soberanos dos que hoje! 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 23 DE JANEIRO 


APPELLAÇÃO CRIME 
Vizeu. O M. P.—c. José Baptista Cardeal. 
AGGRAVOS 
Guimarães. OM. P.—c. Bernardo Ferreira dos 


Pesqueira. O padre Aurelio Augusto Pimen- 
tel de Azevedo—c.o M, P. 

Guimarães. João Fernandes de Mattos o ou- 
tro—c.oM. P. 

Guimarães. A F.N.—c. Antonio Gomes. 

Albergaria, José Henriques Pereira e mulher 
—t. Antonio Nunes da Silva e mulher, 

Alijó. Claudino Alves da Possa — ec. o padre 
Bazilio Correia do Amaral eo M.P. 


PARTE CONHERCIAL 


Porto 16 de jane'ro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90 d. v. de 53 1/, a 53 3/a. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


28 15 de janeiro ...ccccoserr.soe 61:2905955 


Idem DO GA ame nen a dnta ccoooo. G:OBTAGIO 
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Despachos de exportação 
Janeiro 16 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, J. 
Carvalho da Silva, 333 litros de vinho; J. Pinto da 
Silva, 100 saccos com feijões; A. M. Santos, 1 caixão 
com coxinilhos, 1 dito com calçado e 2 ditos com pa- 
litos; J, S. Pinto, 5 ditos com ditos; A. Gonçalves 
Nogueira, 4 ditos com carne de porco e 20 barris 
com sardinhas; Viuva Freire, 50 ancoretas com fi- 
gos; F. J. Rodrigues, 5342 litros de vinho e 10 sac- 
cos com grão de bico. 

BAHIA-—Na barca Social, A. M. Santos, 1 cai- 
xão com coxinilhos e 1 dito com palitos; M. Gusal- 
berto Soares, 1 dito com sementes e 1 pacote com 
palhoças;J. Ignacio Pereira,6 caixões com ferragens 
e 1 dito com marcas'de osso. 

PERNAMBUCO — No brigue Triumpho, M. 
Gomes de Sá, 50 saccos com feijões. 

PARA—Na barca Adelaide, Leite & Rocha, 2 
caixões com calçado; J. E. da Silva Mattos, 1 caixa 
com cavaquinhos. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, M. Ernes- 
to de Oliveira, 267 litros de vinho; Guilherme, João 
Grabam & C.º, 2804 ditos de dito; D. M, Feuerbeerd 
Junior & C., 1602 ditos da ditos; Alexandre Weber 
& C., 534 ditos de dito; Hunt Koope Teage & C.*, 
6781 ditos de dito; A. J. Shore & C.º, 25 ditos de di- 
to e 1 Jata com mel; João Soares, 10 cascos com azei- 
te; OMey, Cramp & Forresters, 1 canastra com carne 
de porco e 2 caixas com tangerinas; A, J, Pereira 
Soares, 7 ditas com ditas. 

IDEM—Na escuna ing. Carl Petter, D. M. Feu- 
erheerd Jonior & C.2, 40 saccos com lã lavada. 

VERPOOL — No vapor ing. Castilian, Gui- 
lherme, João Grabam & C., 133 litros de vinho; 
Hunt, Rcope, Teage & C,”, 4273 ditos de dito; A. 
Ferrcira do Azevedo, 2 pipas e 7 barris com azeite; 
Daniel & Irmão, 53 caixas com laranjas; A, J. Cor- 
reia de Lacerda, 55 ditas com ditas; A. da Silva 
Marques, 1000 grozas de rolhas; Rawes & C.”, 10 
cascos com azeite. 


TIANT 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 9—Londres, Vapor img. Albatross, 
cap. Kavanaugb, 350 saccos com arroz, 86 fardos de 
linho canhamo, 11 volumes com anil, 4 caixas com 
queijo, L6 volumes com mercadorias e 5 toneladas 
de pau campeche, 


Pediram licenca para sabir 
Janeiro 16 


AVEIRO —Hiate Grande Baptista. 
LONDRES— Escuna suec. Carl Petter. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva . 


Janeiro 16 


Ferro forjado—101430 barras e feixes 
Linho canhamo—30 fardos 
Campeche—128 paus 

Garrafões —1610. 
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Vinhos 


Da circular de Ridley & C.*, de Londres, de 
8 do corrente, extractamos o seguinte : 


(Conclusão do numero anterior) 


VINHOS BRANCOS DE HESPANHA—A im- 
portação nos onze mezes findos em 30 de novembro 
ultimo, foi igual a 46:815. — e o consumo a 42:007 
com igual periodo do 
ultimo anno, mostra um augmento sobre a 
importação de 6:389, e sobre o despachado pa- 
ra consumo de 1:962 butts. O deposito do tinto e bran- 
co em 1 de dezembro ultimo, era: 58:733 butts, con- 
tra 61:038 em igual dia de 1865. 

"* A cotação para estes vinhos, era : 

Vinhos de Cadiz bs. 14 a 18; Sherry, commum 
lbs, 24a 28, medio Ibs, 30 a 40, bom lbs, 45 4 65, e 
superior Ibs, 70, aproximadamente. 
O deposito de Sherry, nas diferentes docas e 
os depositos, em 1 do corrente, era o seguinte: 
21:806 butts, 18:503 meios, 14:045 quartos, on 
51 bults. 
Em igual periodo de 1866, era : 
23:361 butts, 19:179 meios, 15:824 quartos, ou 
36:906 bults. 

Diminuição 2335 butts. 


8 
VINHOS TINTOS DE HESPANHA — A im- 


ação nos onze mezes montou a 7:617, e o consu- 
mo a 4:741 pipas; mostrando um augmento sobre a 
importação de 578, e sobre o consumo de 748 pipas. 

O deposito em Londres em 1 do corrente, eram 
4:356 pipas, contra 4:291, em igual data de 1866. 

A cotação para estes vinhos, é a mesma do mez 
passado. 

VINHOS FRANCEZES—A importação nos on- 
ze mezes, do tinto (a razão de 100 gallões por pipa), 
foram 24:325, e do branco 9:476 pipas; mostrando 
um augmento sobre o primeiro, comparado com igual 
periodo do ultimo anno de 6:997, e o sobre o ultimo 
de 921 pipas. O consmo do tinto foi 22:347 e do 
branco 8:703 pipas; mostrando um grande augmento 
de 6:247 e 1:263 pipas respectivamente. O deposito 
em 1 de dezembro ultimo, do tinto e branco, era: 
rã pipas, contra 11:580, em 1 de dezembro de 


O deposito d'estes vinhos, em Londres, em 1 do 
corrente, era o seguinte : 

- 1:642 pipas, 7:896 meias, 992 quartos,ou 5:838 
pipas. 

Em igual periodo de 1866, era: 

- 1:995 pipas, 6:457 meias, 940 quartos, ou 5:458 
pipas. 

Augmento 380 pipas. 

VINHOS DE MARSALA —A importação foram 
4:271 pipas, contra 3:637 em os onze mezes corres- 
pondentes do anno passado, e o consumo 4:026, con- 
tra 3:776 pipas. O deposito era 2:245 pipas, contra 
2:081 em 1865, | 

O deposito em 1 do corrente, eram 1;892 pipas. 

VINHOS DA MADEIRA—A importação nos 
onze mezes, montou a 393 pipas, contra 332 emigual 
periodo de 1865, e o consumo a 183, contra 198 pi- 
pas. 

O deposito em 1 do corrente, eram 602 pipas. 

VINHOS DE HAMBURGO —A importação foi 


| 


382, contra 408 pipas. 
O deposito em 1 do corrente, eram 810 pipas. 


VINHOS DE LISBOA — O deposito em 1 dolSANTOS 


corrente, eram 1:086 pipas, tinto e branco, 


A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros onze 
mezes de 1864, 65 e 66, foi : 

1864 1865 1866 
De Portugal (gal.) 3.058:120 3.299:029 3.123:843 
De Hespanha » 1.294:008 5.175:501 5.932:030 
De França , 2.481:644 2.588:356 3.380:079 

O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de Por- 
tugal, Hespanha e França nos primeiros onze mezes 
de 1864, 60 e 66, foi: 

1864 1865 - 1866 


De Portugal (gal) 2.615:850 2.659:817 2.788:623 
De Hespanha » 4.594:678 4,784:057 5.031:932 
De França » 2.119:646 2.353:957 3.105:028 


AGUARDENTE —A importação nos onze me- 
zes na Gram-Bretanha, foi igual a 42:471— consumo 
24:802, e exportação 4:308 puns; que comparado com 
igual periodo de 1865, mostra um grande augmento 
sobre a importação de 19:025 puns: = consumo tam- 
bem mostra um augmento de 3:746 —porém a expor- 
tação uma declinação de 29 puns. O deposito em 1 de 
dezembro ultimo, era 52:491 puns, contra 39:428 em 
igual dia de 1865. 

O deposito em Londres, em 1 do corrente, era: 

965 puns, 31:383 meios, 22:591 quartos, ou 
22:304 puns. 

Em igual dia de 1866, era: 

688 puns, 21:377 meios, 15:291 quartoe, ou 
15:199 puns. 

A exportação de aguardente ingleza da Gram- 
Bretanha, para Portugal, nos onze mezes findos om 
30 de novembro ultimo foi de 43:313 gallões. Em 
igual periodo de 1865, foi de 710:152. 

De Londres para Portugal foi em 1865 de 
2:604 gallões; em 1866, 124, 
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OBBARVATORIO METEUBOLOGICO DA NSCHOLA 
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Estado 
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» 3 
Quantidade de ozono 8,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial cm mil.) 2,4. 
O director, Gomes Coelho, 


a 
PARTE MARITIMA 


- Porto 16 de janciro 
ENTRADAS 
LONDRES 7 dias—Vapor ing. Albatross, cap. 
Kavanaugh, fazendas a D. M. Feuerhecrd Junior & 
C., e a Alexandre Miller & C,* 
GLASGOW 4 e meio dias—Vapor ing. Vartry, 
cap. Walsh, ditas a Carlos Coverley. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% 
(ás 8 monas DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica : 
Uma escuna hol. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
Em Portsmouth,o vapor Albatrosa, 
de Londres para o Porto, eo Fai- 
th, de Hull para Lisboa, 
Em Falmouth, o St. Elywine, de 
Cardiff para Lisboa, com avaria na 
mastreação e agua aberta, 
Em Elsinore, o Antonio, de Riga 
para o Porto, com perda de vélas. 
im Naples, o Melledgan, de Lis- 
boa. 
Em Ramesgate, o Hermina, de 
Hall para o Porto. 
"Em Swansea, o Ada, de Cardiff 
para Lisboa, desmastreado. 
km Darmouth, o Aveirense, de 
New Port para Aveiro. 
SAHIDAS 
De Portemouth, o vapor Albatross, 
para o Porto. 
Do Holyhead, o vapor Olinda, pa- 
ra Lisboa. 
Á VISTA 
De Portland, o Anton & Jacob, de 
New-Clastle para Lisboa. 
A SAHIR - 
De Londres, o Maria, para Lis- 
boa. 


8 do janeiro, 


31 de dezembro. 
10 de janeiro, 


10 de janeiro. 


7 de janeiro, 


10 de janeiro, 


- MILLOOK, perto de Bude, 10 de janeiro. — O 
Superior, de Cardiff para Lisboa, com carvão, per- 
deu-se totalmente, aqui, e morreram 8 da tripula- 


CHRISTIANSAND, 10.—0 Hamburg Packet, 
cap. Thorsen, de Stockholmo para Lisboa, com fer- 
ro e madeira, encalhou perto d'aqui; a tripulação 
salvou-se; espera-se que se possa nalvar parte da 
carga. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 16 de janeiro 


ENTRADAS 
GLASGOW 14 dias—Vapor ing. Messina. 


redu 


SAHIDAS 


ILHA DE S MIGUEL —Escuna ing. Katel. 
POMERAO —Patacho ing. Forest Queen. 
BORDEUS—Escuna franc. Edemond Emare, 
IDEM—Vapor franc. Extremadure, * 
MONTEVIDEU—Barca ing. Orlenech Lass, 

S. VICENTE, BAHIA, RIO DE JANEIRO E . 
—Vapor ing. Cruzades. 


aco cronica 2 rar 
. BRAZIL 
Rio de Janeiro 23 de dezembro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não temos noticias importantes do thea- 
tro da guerra contra o Paraguay. Ainda é ce- 
do. O marquez de Caxias está cuidando acti- 
vamente em refazer o seu exercito, e já são 
muitas e muito assisadas as providencias que 
tem tomado. Entre ellas avulta a de fazer su- 
bir duas canhoneiras para o Paraná-mirim com 
a missão de obstar á continuação do escandalo- 
so contrabando de artigos de guerra que se fa- 
zia em frente a Itapua. Os paraguayos,duran- 
te muito tempo, surtiram-se de munições que 
eram destinadas para os combater, 

Na noute de 25 de novembro e manhã de 
26 houve nas linbas de Tuyuty um tiroteio 
mais forte do que de ordinario n'estes ultimos 
tempos. Jogou a nossa artilheria, fazendo es-' 
tragos consideraveis no acampamentoinimigo, 
a julgar pelos eignaes que se observavam de 
destroços causados pelas nossas balas. Falla-se 
com elogio do effeito produzido por uma bate- 
ria de peças prussianas ultimamente levadas 
para as nossas trincheiras. 

À esquadra ficava fundeada acima de Cu- 
ruzú, enviando de vez em quando algumas ba- 
las para terra, mas a occasião de encetar ope- 
rações decisivas ainda não tinha chegado. As 
forças deterra continuavam a organisar-se com 
os reforços que recebiam brazileiros e argenti- 
nos, e tudo se dispunha para proseguir activa- 
mente na guerra. | 

O general Mitre esteve alguns dias doente, 
mas achava-se restabelecido. Comtudo a sua 
proxima retirada dava-se como provavel, fi- 
cando ao marquez de Caxias o commando 
geraldas forças alliadas. 

O visconde de Porto-Alegre, entregando 
ao marechal Argollo o cominando do 2.º corpo 
do exercito, desceu para Montevideu no vapor 

«Presidente», em que seguiria para o Rio- 
Grande do Sul, no gozo de um mez de li- 
cença. 

Segundo noticias do acampamento, parece 
ter havido algum movimento revolucionario 
entre os paraguayos, que principiam talvez a 
abrir os olhos, procurando sacudir o jugo que 
sobre elles faz pesar o despotico e tyrannico 
Lopez. São um tanto differentes as versões que 
nos chegam sobre este successo, cujo fundo de 
verdade não é facil discernir. 

Relativamente a esta sublevação publicaram 
as folhas do Rio da Prata a seguinte carta do 
general Henrique de Castro, em que se refe- 
rem alguns pormenores sobre aquelle facto : 

Acampamento em Tuyuty, 30 de novembro de 

1866. — Spr. coronel D. Grogorio Castro. —Salto. — 
Querido irmão. —A semente da liberdade está já 
produzindo seus fructos no coração da Repoblica do 
Paraguay. 

Õ terror que Lopez tinha infundido nas massas 
foi quebrado por um punhado de valentes cansados. 
de viver escravisados aos caprichos do mais barbaro 
dos tyrannos. 

O joven capitão paraguayo Dolores Paiva, á 
testa de 300 bravos, desejosos como elle de respirar 
o ar puro da liberdade, tomáram a posição do Cerro 
Lcon, cuja guarnição lhes veio ao encontro dando | 
vivas 4 liberdade. Deste graude deposito tiráram as 
armas e munições que puderão levar seus compa- 


nheiros, e tendo conhecimento de que se approxi- 
mava uma columna que mandava Lopez para casti- 


Ss 


rBugeu crime de lesa-patria,pussaram para as cordi- 
x peca loca da Lone ai a cid csicido É cad ' 


re oe! a fortuna de bater as forças que ião 


zi-los & escravidão. Segunda columna de S00 


Lomens e duas peças de artilheria não foi mais fe- 
liz que a primeira, ficands em poder dos libertado- 
res a artilheria, bagagem e grande numero de prisio- 
neiros. 

Quando sahiu o mensageiro, portador d'estas 
noticias, as forças libertadoras ficavam em Tebi- 
quari-Quazú e seu numero passava de 600 homens, 
sendo grandes as incorporações diarias de paizanos 
e desertores do exercito que temos á nossa frente, 

O capitão d'este punhado de livres dirige-se 4 
Candelaria procurando o apoio das forças brazilei- 
ras que se acham sob as immediatas ordens do bri- 
gadeiro Portinho, 

Declara o mensageiro que quando Lopez pediu 
a entrevista ao general Mitre já tinha conhecimento 
da segunda victoria alcançada pelos revolucionarios, 

Quando forem recebidas estas linhas, o yalen- 
te capitão Paiva já terá recebido os reforços que 
precisava para mover-se. 

Na minha opinião Lopez está hoje completa- 
mente perdido e seu exercito desfeito. Não será pa- 
ra estranhar que tenhamos segunda edição da Uru- 
guayana. 

Espero transmittirás estas importantes noticias 
a nossos irmãos e amigos de causa, a quem felicita- 
rás por tão grande triumpho, ete.—Teu irmão, Hen: 
rique Castro. é 


O marquez de Caxias determinou, em or- 
dem do dia datada de 25 do mez passado, 
que fosse expressamente prohibido aos ofi- 
ciaes de. qualquer graduação o apresentarem- 
se em momento de combate, ou para o ser- 
viço dos postos avançados, com outro algum 
distinctivo proprio da graduação que tiverem 
além das suas espadas; devendo tambem ser 
cobertos os bonés com uma capa branca, se- 
melbante á que usam os soldados. 

O governo continua a fazer grandes es- 
forços por obter o maior numero possivel 
de praças para engrossar. as fileiras do exer- 
cito em operações. Nesta quinzena remetter 
para o Rio da Prata perto de 500 soldados, 
e novos reforços serão brevemente enviados. 
Aos proprietarios de escravos que tem liber- 
tado e offerecido alguns d'elles para o serviço 
do exercito, deram-se titulos e diversas con- 
decorações. Os ministros e seus delegados 
mais immediatos, aqui da corte e das pro- 
vincias, declaram em peças officiaes que S. 
M. o imperador tem como serviço relevantis- 
simo na presente quadra e como tal digno da 
munificencia imperial, todo o que tender a 
auxiliar o governo nos meios de augmentar, 
o exercito. Hontem e ante-hontem foram 
publicados extensos roes dos agraciados com 
titulos, dignitarias, commendas e habitos, e 
é de presumir que por este meio se quebrem 
os grilhões de muitos homens escravos, con- 
vertendo-os—os homens—em outros tantos 
defensores da patria e da liberdade. O paiz, 
assim, enriquece-se por duas formas: augmen- 
ta onumero dos barões e commendadores e 
engrossa o seu exercito com alguns milheiros 
mais de defensores. | SA 

Effectuou-se, ha dias, na Ilha das Cobras, 
a ceremonia da collocação das cavilhas mes—- 
tras de cinco novos encouraçados que alli ge 
estão construindo. 

Sua Magestade, a quem foi offerecido um 
martello, bateu as mesmas cavilhas, seguin- 
do-se a mesma ceremonia por S. A. o snr. 
conde d'Eu e pelos snrs. ministro da marinha, 
chefe do 1.º districto naval, encarregado do 
quartel-general da marinha, inspector do ar- 
senal, cirurgião-mór da armada, commandan- 
tes dos navios de guerra surtos no porto, e 
outros oflicises da armada. | 


JA = DO 


- sidente, conselheiro Franci 


E. «22d Vo psd A O 
- de Áseis Vieira Bueno, sé Raphael de. 


Finda a ceremonia dirigiu-se Sua Mages-' quatro annos de prisão com trabalhos e a 5 p.| 


tade á serrariaa vapor, onde viu funccionar 
a machina de aplainar madeira, e visitou de- 
pois a corveta «Ctuanabara», em construcção 
no arsenal de marinha. 

Sua Magestade deu aos novos monitores 
os nomes de «Pará», «Rio Grande do Sul», 
«Ceará», «Piauby» e «Alagoas». 

O cavername d'estes navios foi todo gali- 
vado em 15 dias. 

— Soguramente já será ahi conhecido o 
relatorio da casa bancaria de Mauá, Mac- 
Gregor &C.º, publicado no «Jornal do Com- 
mercio» de 9 d'este mez, e firmado unicamen- 
te pelo presidente da respectiva administra- 
ção, barão de Mauá, que de todos os directo- 
res é o que menor parte teve na g.stão pra- 
tica da referida casa. Desse relatorio vê-se 
que os prejuizos havidos e os que se reconhe- 
cem como irremediaveis, sobem a mais de 
quatro mil contos de réis, sendoo capital da 
associação de seis mil contos. E”, pois, 0 pre- 
juizo de 70 p. e. !!! 

N'essa peça importante do snr. barão de 
Mauá ha cousas engraçadas. S. exc.* declara 
com toda a hombridade que vai fundar novo 
Banco com o capital de 20.000:00035000, ao 
qual serão reunidas as caixas filiaes dissemi- 
nadas por algumas das provincias do imperio, 
e as suas casas bancarias do Rio da Prata. 
Convida os accionistas da mencionada firma 
de Mauá, Mac Gregor & 0.º o fazerem parte 
do novo Banco, cujo lucro dos primeiros tres 
annos e pertencente a elle barão, reverterá a 
beneficio do capital desfalcado dos ditos accio- 
nistas que o acompanharem. Os que não adhe- 
rirem a este convite receberão a prorata que 
lhes couber da liquidação, a que já submet- 
teu a supradita casa bancaria. O snr. barão in- 
genuamente confessa que sua numerosa fami- 
lia não lhe dá margem para maiores genero- 
sidades. No entretanto este cavalheiro é o 
maior accionista do seu novo Banco, e dizem 
todos, nas ruas, na praça do commercio, nos 
jornaes diarios em artigos dirigidos a s. exc.*, 
e até na propria face, que ao passo que sua 
casa bancaria tão mal administrava os cabe- 
daes a ella confiados, o snr. barão pôde ganhar 
uma fortuna que é orçada em oito mil contos 
de réis. 

No dia 17 reuniu no seu escriptorio os 20 
maiores accionistas, e mandou publicar no 
«Jornal do Commercio» do dia seguinte o re- 
sultado d'essa conferencia, nos termos que vou 
transcrever : 

Reunirão-se hoje no escriptorio do snr. barão 
do Maná os vinte commanditarios de maior capital 
da sociedade bancaria Maná, Mac-Gregor & C.* com 
o conselho fiscal e a respectiva gerencia, e após al- 
guma discussão sobre assumptos de interesse social, 
fo adoptada a seguinte proposta: — O conselho fis- 
cal, reunido a tres commanditarios, que escolherá 
entre os vinte de maior capital residentes no Rio de 
Janeiro, entender-se-ha com o snr. barão de Maná 
sobre a aceitação da proposta contida em seu rela- 
torio, no que toca aos interesses desta sociedade. 

Um dos 20 declarou não estar satisfeito 
com a exigua. exposição contida no relatorio, 
e fez um requerimento pedindo que a assem- 
bleia nomeasse d'entre si uma commissão de 
3 membros para proceder a exame dos livros 
e averiguar a proveniencia de tão crescidos 
prejuisos. O presidente, snr. barão de Mauá, 
poz esta moção a votos, que foi regoitada por 
15 dos 20 snrs, accionistas presentes. 

O author do requerimento pegou no seu 
chapeu e retirou-se da sala. a 

— Effectuou-se no dia 10 a assembleia 
geral dos accionistas do banco do Brazil para 
a eleição da directoria, de conformidade com 
os novos estatutos, e foram eleitos para pre- 

sco de Salles To 
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vedo, dr. José Machado Coelho de Castro, 
conselheiro Herculano Ferreira Penna, Ma- 
noel Ferreira de Faria, Ignacio Eugenio Ta- 
vares, conselheiro José Pedro Dias de Carva- 
lho, João Baptista da Fonseca e Joaquim 
Antonio Fernandes Pinheiro. 

Tambem foram gd para deputados do 
tribunal do commercio os seguintes indivi- 
duos: 

Joaquim Antonio Fernandos Pinheiro, 
José Antonio Soares, José João da Cunha 
Telles e dr. Cyrino Antonio de Lemos; de- 
vendo este ultimo servir pelo tempo que falta- 
va ao fallecido deputado Francisco José Gon- 


“çalves. 


— (O) banco Rurale Hypothecario convo- 
cou seus accionistas para elegerem os supplen- 
tes á directoria e ouvirem a leitura do pare- 
cer do exame de contas. Este foi approvado 
sem discussão, e os sete supplentes eleitos 
são: 

José Ribeirg Gasparinho, Francisco José 
da Costa Braga, José Manoel Rodrigues Tor- 
res, José Nunes Teixeira, Barrabé Francis- 
co Vaz de Carvalhaes, Antonio Augusto de 
França Ferreira e José Joaquim de Ávila. 


— Em poucos dias foi formado o pro- 
cesso do dr. José Marianno de Mattos (que já 
está de perfeita saude), pelo crime de ter as- 
sassinado sua mulher com quatro golpes de 
bisturi, e no dia 15 foi 'submettido a julga- 
mento pelo jury. Teve sentença de absolvi- 
ção, da qual appellou para a Relação, no dia 
seguinte, o dr. promotor. À voz publica pa- 
tenteia-se sem refolhos contra o dr. José Ma- 
“rianno, e entretanto o discurso do defensor do 


- rou n'aquelle tribunal, que veio inserto no 


«Jornal do Commercio» dos dias 16 e 17,es- 
tá todo intercallado de applausos proferidos 


— pelos distinctos espectadores, que assistiram á 


sessão. 4 | 
“O seguinte artigo publicado em uma das 
folhas da corte, é a expressão da opinião da 


grande maioria dos seus habitantes: 

Não 6 tanto a absolvição unanime dada pelos 
jurados a um assassino convicto, pois dessa iniqua 
decisão appellou o honrado snr. promotor publico, o 

ue assombra e horroriss são os iaiquivocos signaes 

e approvação partidos do seio de uma audiencia 
brazileira, com que fvi mimoseado o orador da de- 
fesa por um grupo de homens distinctos, reunidos no 
dia 15 de dezembro de 1866, no tribunal do jury do 
Rio de Janeiro, para assistirem ao julgamento do 
dr. José Marianno da Silva! 

Que o réo ba-de ser punido e a justiça satisfei- 
ta é de esperar da integridade dos magistrados gu- 
periores para os quaes os homens de bem se voltam 
agora, anciosos e tremulos como o naufrago exhau- 
rido em busca da salvação. Que consolação, porém, 
poderá dissipar do nosso espirito a horrivel impres- 
são que nos deixou aquellt caloroso enthusiasmo 
com que foram recebidas as sophisticas palavras 
do advogado do réo? 

Foi ao talento do d:fensor ou à causa por elle 
defendida que um punhado de meus patrícios distin- 
ctos prodigalisou tanta sympathia?! 

Aquella effusão do coração, que acabou em ter- 
nos abraços, significa— amor ao advogado — ou— 
amor ao cliente?! 

O espirito vacilla e a duvida é horrivel. O manto 
do perdão estendido mesmo até a um criminoso co- 
mo o Dr. José Marianno da Silva é menos sfliletivo 
que uma egcarnecedora ahsolvição como essa que 
tisnou hontem o tribunal do jury, à quel desafia, pa- 
ra a cabeça dos que a concederão, a colera de Deus 
e a execração dos homens, —H. G.—Rio de Janei- 
ro, 16 de Dezembro de 1866, . 


O mesmo jury, em sessão de 11 do cor- do dia 24 de dezembro o seguinte: 
rente, condemnou um subdito portuguez a 


c. de multa do valor do furto e custas, pelo cri- 
me, segundo disse uma testemunha, de ter 
furtado duas saias de mulher de um cora- 
douro. 

Mas o mesmissimo jury, em sessão do dia 
18, absolveu a Francisco Luiz da Silva, bra- 
zileiro, com 18 annos de idade, e accusado de 
ter furtado umas roupas que fôra vender na 
rua da Carioca, tendo sido por esse facto pro- 
nunciado como incurso no art. 257 do SodiTo 
criminal. 

Ha poucos dias chegarama esta côrte no 
paquete procedente de New-York, 220 imi- 
grantes, e pelo paquete proximo esperam-se 
mais 400. A suciedade internacional de imi- 
gração e o ministro da agricultura esforçam-se 
quanto podem, diz a imprensa, para que ne- 
ohuma commodidade falte aos novos hospe- 
des. O proprio ministro foi visital-os e parece 
que os vai remetter para uma colonia que 
existe em Cananêa,ua provincia do Rio Gran- 
de do Sal. 

— À eleição dos deputados que esta pro- 
vincia tem de mandar á assembleia geral le- 
gislativa foi adiada para depois de terminada 
a guerra, se o contrario não fôr resolvido pe- 
la referida assembleia, em razão de estar-se 
organisando na mesma provincia um terceiro 
corpo de exercito, que tem de coadjuvar as 
forças que estão em territorio paraguayo. 

— O governo imperial declarou sem effei- 
to o «exequatur» concedido aos consules e 
vice-consules de Hannovere Francfort, uni- 
cos dos paizes annexados á Prussia que te- 
nham agentes consulares no imperio. 

— No dia 12 foi recebido no palacio de 
S. Christovão o snr. D. Diogo Ramon de la 
Quadra, nomeado ministro residente de S. 
M. C. junto ao mesmo augusto senhor, em 
substituição do sor. D. Juan Blanco del 
Valle. 

— As continuas e pesadissimas chuvas 
d'este mez tem produzido taes estragos nos 
córtes e aterros da 2.º secção, sobretudo entre 
Belem e Rodeio, que se tornou de todo impos- 
sivel, desde o dia 18, o transito de Belem para 
cima. 

Os proprios aterros, cujos taludes estavam 
consolidados por massas enormes de pedras 
que tinham resistido á acção dos elementos por 
bastante tempo, e que pareciam emfim a todos 
os respeitos inspirar alguma confiança, soffre- 
ram quasi todos abalos profundos. Alguns 
teem sido levados pelas chuvas de uma inten- 
sidade sem igual; e as immensas muralhas, 
não resistindo, acompanham-os n'essa corrida. 
Em muitos lugares estão suspensos os trilhos. 

A linha telegraphica, primeira garantia de 
segurança n'uma estrada de via singela, foi 
arrebentada em muitos pontos por desmoro- 
namentos de córtes, e igualmente grande nu- 
mero de ligações dos fios com os isoladores. 

Já muito se tem feito para restabelecer o 
transito; mas, continuando com a mesma força 
as chuvas, não se póde dizer ao certo em que 
dia offerecerá alinha passagem aos trens. 

A 1.º secção tambem sofireu, a estrada foi 
invadida em grandes porções pelas aguas,que, 
levando o lastro, deixaram os trilhos suspensos 
em alguns pontos, 

Na estação de Queimados e à alguma dis- 
tancia ficou a via inteiramente submersa.N'a. 
quelles lugares não ha exemplo de chuvas tão 
copiosas e tão constantes. 

À exposição nacional foi, no dia anterior- 
mente designado, encerrada por S. M. im- 
perial, que, ao findar a leitura do relatorio do 
respec 


ro: 
q 
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SU CAPUBIVOU HaLivH as. : 

— O relatorio do vosso presidente e as repetidas 
visitas que com tanto proveito paramim fiz á se- 
gunda exposição nacional confirmaram meu juizo a 
respeito da grande utilidade d'esses concursos da 
industria. 

A justa apreciação dos que se destinguiram en- 
tre os expositores, & o folgarei de distribuir os 
testemunhos de reconhecimento de sua aptidão in- 
dustrial, coroará os esforços dos que tão benemeri- 
tamente teem auxiliado o desenvolvimento de uma 
instituição, que, tornando-se cada vez mais nacio- 
nal augmentará ao mesmo tempo nossas relações 
com os outros povos, em cuja festa, para assim di- 
zer humanitaria, iremos brevemente tomar parte 
modesta, porém honrada. 

Está encerrada a segunda exposição nacional. 


Em assembleia geral dos socios da Caixa 
de Soccorros de D. Pedro V, estando presen- 
tes e inscriptos 1:151 socios, foi approvada a 
reforma dos estatutos, tal qual a redigira a 
commissão para semelhante fim nomeada. À 
assembleia geral deu á actual directoria um 
voto de confiança para acceitar ou recusar 
quaesquer alterações que o governo imperial 
tenha porventura de fazer nos estatutos refor- 
mados. É assim terminou em bem a controver- 
sia, já pouco mansa encetada por alguns mem- 
bros da Caixa, divididos em dous bandos. 

Os legitimistas residentes n'este imperio, 
o ásua frente o snr, padre Antonio Alvares 
Guedes Vaz, convidam aos seus correligiona- 
rios para assistirem á celebração de uma mis- 
sa, que vai brevemente ter lugar, para des- 
canço eterno da alma do senhor D. Miguel de 
Bragança. 

Entrou hontem um vapor dos portos do 
sul e só traz dignas de menção, as seguintes 
nóticias da provincia do Rio Grande : 

No dia 13 chegára á capital da mesma pro- 
vincia o general visconde de Porto-Alegre. 

- Tanto n'esta cidade como na do Rio Gran- 
de foi muito festejada a volta des. exc.* 

Eram já numerosas as reuniões feitas pelo 
barão de Serro-Alegre e coronel Severino Ri- 
beiro, encarregados de alistar gente para o 
3.º corpo de exercito de operações. 

Por noticias do Alegreio de 22 do passa- 
do constava que no dia 15 reassumira o com- 
mando superior da guarda nacional das fron- 
teiras o general David Canabarro, e que ti- 
nham sido soltos varios officiaes que estavam 
presos para responderem a conselho de guera. 

Do Rio Grande tinham seguido para Mon- 
tevideu os desembargadores Dias da Motta, 
Paivae juiz de direito dr. Secco, membros 
da junta militar de justiça. D'alli partiram pa- 
ra Corrientes, onde vai funccionar aquelle tri- 
bunal. 

—O commercio desta corte correu nesta 
quinzena como na anterior, com a differen- 


ça, porém, de que mais nos vamos avisi- 


nhando de uma catastrophe commercial, 
maior do que as antecedentes. 
(Continúa) 


es Am n Ç BIC € é de V y O, 40 a 50 à. c— Anna 


expediente. : 


da semana, que findava, teve de fazer entrega à da 
nova semana, conheceu-se pelo balançoe contagem | transacções da quinzena, limitando 
que havia um desfalque de 210:0003000 no cofre do | vendas: 

cê De Lisboa. —Branco 100 quintos a preço reser- 
A direcção procedeu logo a minucioso exame em | vado. = 
todosos cofres, e reconheceu que o desfalque monta- 


VINHOS. — Forão summamente 


va a 266:0008000; sendo—da caixa do expediente 2 |ram-se 46,980 saccas. 


massos de 60:0008000 cada um, 1 de 50:0008000 e 
T de 40:0005000, e da caixa onde estavam as cedu-[as cotações de cargas de hoje as que vigoravam á 


Para melhor comparação dos preços, damos com 


CAFÉ—Do dia 8 do corrente até hoje vende- 


pequenas as esperava, e como ámanhã não ha sessão, por- 
-se ás seguintes que ha trabalhos de commissões, 
ámanhã será approvado aquelle documento 


arlamentar. 


Fallaram hoje os srs.Carlos Bento, Antonio 


Rodrigues Sampaio e Belchior José Garcez. 


O primeiro occupou-se'da questão financei- 


Tem feito hoje bastante frio e deixou de 


só depois de chover. 


A «soirée» hontem em casa dos enrs, 
condes de Penafiel esteve muito animada. 

Morreu o digno par do reino o snr. mar- 
quez de Minas. 

Suas Magestades vão ámanhã para Villa 


las de 108000 do governo—reservadas para lastro da |sabida do paquete «Douro». Nos preços das quali-|ra, chamando a attenção do governo para 0| Viçosa. 


emissão—56:0008 00. 


dades não houve alteração, ficando firmes ás nossas| seu estado critico e lembrando diversos reme- 


Foram immediatamente convocados todos os di-| cotações anteriores. 


rectores e os membros do conselho fiscal, e commu- 
nicado o facto no snr. dr. chefe de policia, que tam- 
bem compareceu. 

Hontem, reunindo-se de novo os directores e os 


exame circumestanciado em todas as caixas de dinhei- 


ro e de titulos, e reconhecido que somente havia o Qualidades 

referido desfalque, requereram ao Snr. Dr. chefe |Lavado ...... ever secorveso 

de policia providencias para poderem achar o dinhei-|[Fino.................. ETR 

ro e conhecer quem o tirou, Superior ........ CEEE a DE 68700 a 63900 
Comparecendo o snr. dr. Galeão acompanhado|1.: boa............ pd dude dada 68100 a 65300 

do snr. delegado do 1.º districto, e de mais dous em-|1,º regular ......eccscccs co 55100 a 53500 

pregados da policia, encarregou ao delegado do 1.º/1.º ordinaria ........ deve sto. se 

districto de proceder ás investigações convenientes, [2.º boa, ,......... oc ano ds da. é 43200 a 48300 

as quaes deram em resultado conhecer-se por meio |2.º ordinaria ........ceccreceos 38900 a 48100 


d - corpo de delicto que não houve arrombamento. e 


serem detidos o empregado do mesmo Banco João 


Soares de Oliveira, que era quem abria e fechava os 
cofres, mas cujas respostas foram seguras e promptas 


—t consta-nos que tambem um preto africano, que ja 728, e posta a bordo a 908006. 


todos os dias fazia o aceio do estabelecimento, 
Em virtude d'esse deploravel acontecimento a 


para o dia 26 do corrente, e offerece 10:0008000 a 
quem descobrir, como consta dos annuncios, que vão 
publicados no lugar proprio. 

Como pormenores refere o mesmo jornal 


do dia 27 do referido mez o seguinte: 

No dia 24 do corrente, o snr. delegado do 1.º 
districto, em presença de alguns directores do ban- 
co, interrogou de novo o continuo João Soares de 
Oliveira o dous amigos do mesmo ácerca de uma 
viagem que fizeram á Itaparica no dia 8 do corren- 
te, tendo primeirameute ido ao banco. Das respos- 
tas, porém, apenas se colligiu que a viagem fôra 
de recreio. 

Ei O preto que nos constou ter sido preso, não o 
oi. 

A direcção tem estado todos os dias reunida, 
bem como o conselho fiscal, 

Sobre o mesmo assumpto e debaixo da epi- 
graphe «Averiguações» lê-se no referido jor- 
nal de 28, data a que alcançam os jornaes que 
d'aquella cidade recebemos pela mala do «Es- 
tremadure», mais a seguinte noticia : 

—Consta-nos que à policia hontem à tarde pren- 
deu alguns psd Sea se acham incommunica- 
veis, com o fim de conhecer quem praticou o furto 
no bauco da Bahia. 

Não podemos, porém, obter a este respeito in- 
formações satisfactorias. 


Passageiros do Brazil. —-O pa- 
quete francez «Estremadure», entrado ante- 
hontem no Tejo, procedente dos portos do 
Brazil, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os passageiros seguintes: , 

“Joaquim Jacintho Machado, Rita Bernar- 
da e um filho, Manoel Leale Nicolás Glinka, 


Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde lla 21 de 
desembro, os seguintes subditos portuguezes: 

Rosa Candida de Jesus Longuinho, 45 an- 
nos, casada — Hygino Lino da Costa, 28 a, 


solteiro—Pedro Ayres de Abreu, 42 a. c— 
Antonio da Silveira, 54 a. c — João Rodri- 
gues da Silva, 48 a. c— José Joaquim dos 
Santos, 43 a. s—Francisco Joaquim Linha- 
res, 48 a. s—Manoel José Dias, 41 a. s— Jo- 
sé Vieira Baião, 38 a. c—Luiz José Gomes 
Gaspar, 40 a. s—Silvestre Dutra Pereira, 55 
a. c—Luiz Dias da Silva Bastos, 20 a. s— 
Caetano Ignacio, 56 a. c—Sebastião Fran- 
cisco Braga, 23 a. s— José Cabral Maciel, 69 
a. v—Maria Thomazia de Moura, 70 a. v — 


o presidente, proferiu as seguintes Bento Pinto de Almeida, 45a.s—Luiz Anto- 
e ss : á D o arraia = a 


E-=João Pedro da Silva 


À. CX) cds 


Emilia Francisca do Coração de Jesus, 30 a. 


s— Joaquim Bernardo da França, 47 a. s. 


Parte commercial 


Rio de janeir >» 23% de dezembro 
pOLETIM DE 8 A 22 DE DEZEMBRO 


No mercado de importação houve muito pouco 


movimento no periodo que passamos em revista, 
como geralmente acontece em fins de anno. 


As vendas de café forão pequenas, não exce- 
dendo a 47,000 saccas, quasi exclusivamente para a 
Europa, aos preços anteriores, que todavia ficão mais 
firmes. As entradas do interior tém diminuido em 
consequencia do mão tempo que temos tido e da 
interrupção do trafico na estrada de ferro de D. 
Pedro II. O café que ha em ser é pela maior parte 
de qualidade mediana, e ha muita escassez de finos 
e superiores. Ô 

A existencia orça por 90,000 saccas. 

Com as noticias desfavoraveis no algodão tra- 


zidas pelo paquete «Estremadure», retiraram-se do|. 


mercados os compradores e as vendas foram mui- 
to limitadas. 

Em assucar as transacções foram regulares pa- 
ra consumo € para exportação. 

O grande numero de navios entrados ultima- 
mente produziu uma baixa sensivel nos fretes, fican- 
do muitas embarcações disponiveis. 

O cambio sobre Londres abriu-se no dia 13 a 24 
1/4, d. parao papel particular, sendo pequenas as 
transacções effectuadas; a 14 notou-se menos firme- 
za, negociando-se este papel a 24 1/,e 241!/,d., e a 
24 4/, d. no dia immediato. Foram insignificantes as 
operações d'essa data até o dia 20, quando veio ao 
mercado o papel bancario, realisando-se transações 
regulares d'este a 24 d. e do particular a 24 1/, e 24 
I/,, € uma pequena quantia a 24 d.. No dia 21 os 
Bancos baixaram a taxa 23 3/ d.e o pepal articu- 
lar foi negociado a 24 1/,,24 o 237/, d., sendo me- 
nos que regulares as transações a estes algarismos. 
Hoje pouco se fez e as cotações não sofireram alte- 
ração sensivel. 

O thesonro nacional annunciou que sacava sobre 
as thesourarias de fazenda das provincias do norte. 

Não houve vendas das apolices do governo por 
estarem suspensas as transferencias. 

Em acções o movimento foi mui 
alteração sensivel nos preços. 


As operações em metal foram pouco importantes 


aos preços anteriores. 


A taxa de desconto no Banco não soffreu alte- 


ração. 


Cargas - 
. 22 de dezembro 

TES baga eae og 
Estados-Unidos 


Mediterranco.... 


Ha em ser cerca de 90:000 saccas, 
Despacharam-se 52:465 saccas. 

Embarcaram 95:113 saccas. 

AGUARDENTE —Vende-se em terra de 708 


Em ser 1:500 pipas. j 


ALGODÃO EM RAMA-—Depois da sabida do| quem compe 
direcção convoca a assembleia geral extraordinaria |«Douro» venderam-se apenas 700 fardos de 8. Paulo| commissão. 
Começou o snr. Belchior por se applaudir 
de ver seguidas as suas opiniões relativamen- 
te á conveniencia da discussão por occasião 


de 145700 a 143, segundo a qualidade. 
Ha em ser: 


De S. Paulo . . +. +. . «. 13:500 fardos 
De Minas Rr tm aço 2:500 » 
Total 16:000 


Embarcaram 954 fardos. 

E desde o 1.º de janeiro 45:179 fardos. 

ASSUCAR—Dos mascavos e mascavinhos de 
Campos effectuaram-se transacções regulares para 
consumo. 

Para exportação as vendas foram de 160 sac- 
cos de Pernambuco; 120 caixas e 3:000 saccos de 
Campos para o Rio da Prata, e 1:200 saccos de 
Campos para Santos, 

O total das vendas foi de 

Pernambuco, 1,015 saccos (novo e 250 ditos 
velho). 

Bahia e Cotinguiba, 12 caixas e 619 saccas. 

Campos, 400 caixas, 105 barricas e 9,000 sac- 
cos. 

As entradas foram : 

De Campos 850 caixas, 260 barricas e 11,000 
BACcos. 


Cotamos : 
De Pernambuco : 
Branco 2.º sorte. ....... Vir 58100 a 53200 
, : Det utovivo a sitio aids 48800 a 58000 
Somenos. . + «0. . 35700 à 45000 
Mascavo ...... PRE poste co Espe pg Ê 
Da Bahia e Cotinguiba: 
Brando Css. 25! STS ua 25800 a 38500 
De Campos : 
Branco...... siera bfei o óia Bitiaio dido 34600 a 45000 
Mascavinho...... E sa SE cc... 25700 à 35200 
ascavo PP IDE 0... 28000 a 28600 


Caixas Barricas Saccos 
Pernambuco ..... E VÃ ; 2:082 


Bahia e Cotinguiba.... 91 250 
Campos... 450 250 9:00 
Total.. 547 9250 11:882 


N. B.—Nas qualidades de Pernambuco ficam in- 
cluidos no deposito 250 saccos de assucar velho. 
Das vendas acima mencionadas temos a notar 
uma baixa de 200 rs. em arroba, nas qualidades 
brancas de Campos. Para o assucar de Pernambuco 
em geral ha no mercado tendencias para uma baixa: 
COUROS — Vende-se os grandes a 260, e os pe- 
quenos a 240 réis. - : 
Em ser, 3:000. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 
«Estramadure»: 
Sobre Londres cerca de Ib. 250,000 a 24 e 233/, 
d. para o papel bancario, e a 24 1/,, 24 1/,,24 c237/, 
d. para o particular. 
Sobre França cerca de fr. 2,000,000 a 390, 391, 
393, 395, 398 e 400 rs. Aos dous ultimos algarismos 
as transacções foram pequense. 


Sobre Hamburgo do m, db, 140,000 a 745 e). 


750 re, “cl se 

SSDFPe 18 oa € Porto i 

guinte;: 
1AO Cls abas essa á vista. 
o PRO. a 30 d/v 
123 %% encunssos a 60 d/v 
rd PE a 90 d/v. 


ACÇÕES—As transacções limitaram-se a ven- 
das de pequenas partidas das do banco de Brazil a 
1803, do banco Rural a 1478, da compadhia Brazi- 
leira de paquetes a Vapor a 1803, da do Gaz a 2108 
e da ve seguros Fidelidade a 485 cada uma. 

DESCONTOS.—A taxa do banco continia a 
ser 9 p.c. Na praça os descontos são dificeis, regu- 
lando de 9 a 10 p.c. para as melhores letras. 

METAES.—Não houve movimento de impor- 
tancia n'vete mercado, e o: preços não soffreram 
alteração notavel;effectuaram-se algumas vendas de 
soberanos a 103060, 105080 e 103100 cada um. 


(Ext. do «J. do Commercio», do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto em 12 de dezem- 
bro, o hiate Serra 1.º, procedente de Monte- 
videu, eo brigue Adelaide, de Paisandú, por 
Montevideu—em 13, o brigue inglez Carl of 
Fife, de Lisboa—em 17, o patacho José, de 
Buenos Ayres—em 18, a barca Ferreira Bor- 
ges, de Lisboa — em 20, arribado, o patacho 
Diligente 2.º, da ilha do Sal, com destino ao 
Rio da Prata—em 22, o brigue Maria Hele- 
na, da ilha do Sal—em 23, o brigue sueco 
Gryfle, de Lisboa. 

Sabiram do mesmo porto em 12 de dezem- 
bro, o patacho Garret, para Pernambuco, 
com carne—em 13, o lugre Julio, para Per- 
nambuco, em lastro, e o patacho Destemido, 
para o Rio Grande, com sal—em 14, o lugre 
Acaso, para Marselha, com café—em 17, a 
canhoneira a vapor Zarco--em 20, o patacho 
José, para a Bahia, com carne — em 21,a 
barca Amelia, para Pernambuco, em lastro, 


to limitado sem |º & barca Henriqueta para o Rio Grande, com 


gal e fumo. 
Bahia 


Entraram neste porto, em 12 de dezem- 
bro, a escuna Aguia, da Figueira—em 17,a 


Um numero consideravel de negociantes im-[escuna Audaz, de Lisboa—em 21, a barca 


portadores de generos de estiva resolveram dimi-/Novo Elizio, de Buenos-Ayres pelo Rio do 


nuir o praso das vendas.d'esta mercadoria e assi- 
gnaram o seguinte convenio : 

Os abaixo assignados, negociantes de importa- 
ção, estabelecidos nesta praça, tem,de commum ac- 
cordo resolvido entre si não effectuar venda alguma 
dos generos denominados de estiva, seja qual for a 
quantidade, a praso maior de seis mezes, a contar 
de 1 de janeiro de 1867, e que se obrigam a cum- 
prir, compromettendo para isso a sua palavra de 
honra, 
Rio de Janeiro 12 de dezembro do 1866. —J. A. 
Lopes Dias— Victorino Pinto de Sá Passos & 0," — 
Klingelhoefer & C.*— Mendonça & Irmão—Luiz 
Antonio Alves de Carvalho—J. R. Gasparinho— 
Costa Rocha—Azevedo Junior & Magalhães —Be- 
naion & Leitoe—Joaquim Lopes de Carvalho & C.* 
—Mendes Junior & Fernandes —Carvalho & Rocha 
— José Antonio dos Santos—Francisgo de Figuei- 
redo & C*—Lecomte & C.*—A, Binoche & C.*—Au- 
gusto Leuba & C:—J, Albert & C*—A, Milliet & 


Bahia C:—Ucar Reveron & C*—Aránaga Filho & Cs — 
“|Jayme Romagera — William Ulrichs & C.* —N. 
A'cerca de um desfalque no Banco da|Dreyfus Ainé & C*—Fiorita & Tavolara— Jacomo 


Bahia, na importancia de 266:0008000 réis|N. Rian = cata diguago— Ni. orey 
encontrado pela direcção que terminou os seus osé raia di C Ro” —lu, Lissot, 


trabalhos na semana finda em 22 de dezembro AZEITE DOCE —As vendas foram de 15 bar- 
ultimo, na occasião em que dava o balanço lris a 2305, 115 a 875$ a pipa e 50 a preço que não 
para fazer entrega á direcção que tinha de | estabelece cotação por estar toldado. 

“gerir os negocios d'aquelle estabelecimento na |, SAL-—As entradas montam a cerca de 82,900 


| À «| alqueires, vendendo se quasi todo de 580 a 540 rs. 
seguinte semana, le-se no «Jornal da Bahia» |, aiqueire. Ficam em ser duas cargas. 


Cotamos de 560 a 500 rs, o alqueire, segundo a 
No sabbado 22 do corrente, quando a direcção qualidade. 


Janeiro—em 22, o patacho Josephina, deiLis- 
boa—em 23, o brigue sueco Hiran, de Lis- 
oa. 

Sahiu do mesmo porto, em 14 de dezem- 
bro, o hiate Novo S. Lourenço, para Lisboa, 
com assucar. 

Pará 

Ficaram surtas n'este porto, em 8 de de- 

zembro, as barcas Linda, e Flor de Feitosa. 
Maranhão 

Entraram n'este porto, em 25 de novem- 
bro, o brigue Viajante, procedente de Lisboa 
—em29, a galera Adamastor, do Rio de Ja- 
neiro. 

Sahiram do mesmo porto, em 21 ds no- 
vembro, a galera Maria, para o Porto—em 24, 
o vapor Augustine, para Lisboa. 

Ficaram fundeados em 12 de dezembro : 
galera Adamastor, barca Formcsa, brigue 
Viajante. 


e e. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 16 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ainda hoje se não votou o projecto de res-'cial maior) d'aquelle ministerio o snr. conse- 
posta ao discurso da coroa, como hontem se Jheiro Miguel Martins Dantas. |tharina n.º G5. 


48200 a 58700 48200 a 58600 
«. 58600 a 68600 53600 a 68600/são da res 
fiscaes do Banco, estes procederam ainda a um|Norte da Europa.. 65450 a 75200 65600 a 73200 
+ 45200 a 45300 45200 a 68300 


dios para doenças iguaes applicados pelos go- 
7 de dezembro| Vernos mais cultos da Europa. 4 
O snr. Sampaio, como relator da commis- 
posta, começou por se declarar 
bastante embaraçado por ter de defender um 
documento que não tinha tido sério e forte 
74200 a 85800/ ataque. Continuando fez notar o cuidado que 
78100 a 78300 1a commissão tinha tido de não apresentar um 
projecto nem laudatorio nem condemnatorio 
do governo, limitando-se a aguardar as pro- 
43500 a 48700] postas que o governo promettera apresentar. 
Fallando sobre a organisação dos partidos 
mostrou qual a sua convenigncia e fez votos 


para que ella se realisasse. 


O ultimo orador foi o snr. Belchior José 
Garcez, em consequencia de ter desistido da 
palavra o enr. José Maria Lobo d'Avila a 
tia fallar depois do sur. relator da Ena gereecçias um projecto de lei. 


da resposta ao discurso da coroa, discussão 
conveniente, no parecer de s. exc.º, porque 


M, 


— em amis TE e ea 


CORTES 


Camara dos dignos parcs 
Sessão de 16 de janeiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2e !/, da tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal do dignos psres para a camara 
poder funccionar, o sor. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada. : 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr, Reis e Vasconcellos participou que o nr, 
visconde de Benagazil não comparece por doença, 

O snr. Margiochi propoz que se lançaszena acta 
um voto de sentimento pela morte do digno par mar- 
quez das Minas. 

Assim ge resolveu, 

O enr. marquez de Sá pediu para ger inscripto 


assou-se 4 
ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer da commissão de regimen- 
to, e da meza, pela qual é creada uma commissão 
especial composta do presidente da camara e de dous 
pares residentes em Lisboa, para a guarda, ecnser- 
vação, policia e inspecção das salas, galerias, claus- 
tro e dependencias do palacio das côrtes, destinado 


era sempre bom que o governo conhecesse 0|ao serviço da camara dos pares, assim como das mo- 


estado da camara e esta conhecesse os intuitos 
do governo. 

Depois definiu a sua posição politica prin- 
cipiando por declarar que não tinha confian- 
ça no actual gabinete, mas que não estando 
arregimentado nas fileiras da opposição porque 
anão via organisada, estava livre de com- 
promisgos e sendo umas vezes ministerial e 
outras opposição conforme a apreciação que 
fizesse dos actose propostas do governo, que 
poderia acontecer não ser nem opposição nem 
ministerial, 

Que em quanto ao projecto da resposta, 
em discussão, não tinha duvida nenhuma 
em a approvar, porque ella estava tão habil- 
mente redigida que ninguem a poderia re- 
geitar; que na questão do campo de mano- 
bras e do chamamento da reserva às armas 
era ministerial e que louvava o snr. ministro 
da guerra por ter tomado aquellas providen- 
cias, 

Sobre o campo de manobras, disse o ora- 
dor, que o governo não fez senão executar a 
lei e praticar um acto de simples administra- 
ção, pois todas as reformas e organisações de 
exercito desde 1806 estabeleciam aquelle 
meio de instrucção do exercito. 

Sobre o chamamento da reserva ás armas, 
o que tambem s. exc.* approvava, lamenta- 
va sómente que O snr. ministro da .guerra 

ara justificar essa medida tivesse fallado na 
conspiração militar em Bragança, terra muito 
pacifica e muito liberal e onde estão corpos 
commandados por officiaes muito respeita- 
veis. 

' Queo que devia aconselhar o governo a 
chamar a reserva ás armas não eraa revolu- 
ção de Madrid, porque a seguir-se o expedien- 
te adoptado pelo actual ministerio, as reser- 
vas deviam estar sempre em activo serviço, 
mas o estado da Europa, a publicação de 
certos documentos ofliciaes nos quaes se pro- 
clamava o principio dás annexações, e vermos 
todos rasgarem-se os tratados de 1815 que 


Antes dese entrar na ordem do dia o snr. 
ministro das obras publicas leu e mandou pa- 
ra a meza um extenso e consubstancioso rela- 
torio e uma proposta para o estabelecimento 
de Bancos de credito agricola e industrial. 

A camara ouviu com a maior attenção o 
relatorio do illustre ministro elaborado com su- 
ma lucidez e no qual é brilhantemente tracta- 
da aquella importantissima questão. 

A proposta que accompanha o relatorio 
contem bastantes artigos sugeitos a 8 secções. 
Estas intitulam-se: — 1.º secção. Fins, opera- 
ções e capital dos Bancos de credito, agricola 
e industrial; 2.º Dos emprestimos sobre pe- 
nhores, consiguação dos rendimentos ou com 
fiadores e dos titulos fiduciarios que os repre- 
sentam; 3.º Emprestimos sobre letras e con- 
tas correntes; 4.º Vencimento e pagamento 
dos emprestimos; 5.º Processo e privilegio 
dos Bancos; 6.º Depositos; 7.º Caixas eco- 
nomicas; 8.º Organisação e administração 
dos Bancos e disposições geraes. 

No 1.º artigo da proposta se concede ás ca- 
sas da misericordia, hospitaes, irmandades e 
confrarias, a faculdade de formarem bancos 
de credito agricola e industrial. 

Tambem foi hoje apresentado o orçamen- 
to geral da receita o despeza do Estado, Es- 
tá calculada, feitas algumas reducções a 


Despezaem ..cccssecerero soe 21.918:8815555 
Receita em ..cersess +. 16,240:8628699 


5.678:8625856 
“Foi hoje apresentada na camara uma re- 
presentação dos possuidores de padrões de ju- 
ros da camara municipal pedindo indemnisa- 
ões. | 
é Na camara dos pares discutiu-se o regi- 
mento interno d'aquella casa do parlamento, 
Continuam os boatos relativos às novas 


nomeações para o ministerio dos negocios es-|. 


trangeiros. 

Diz hoje um jornal da capital que o snr. 
Teixeira de Vasconcellos vai ser nomeado 
ajudante do procurador geral da coroa, junto 
áquelle ministerio. Esta noticia não é verda- 
deira. 

Diz-se que o sor. Bulhões,um dos redacto- 
res da «Crazeta», vai ser nomeado 2.º official 
do ministerio dos estrangeiros. E' possivel que 
o seja, mas essa nomeação depende de um 
concurso, que se ha-de abrir quando a propos- 
ta que o snr. Casal Ribeiro apresentou antes 
de hontem na camara for approvada. 

Falla-se em que o snr. Emauz vai gor no- 
meado director de uma das direcções d'aquel- 
le ministerio. Tambem não é exacta esta no- 
ticia, 

Consta que o snr. Ernesto Biester será no- 


meado para o lugar de 1.º official do mesmo 
ministerio. Não sei se é ou não verdadeira es- 


ta noticia. ; 
Diz-se tambem, mas igualmente não ga- 


= : x É 


bilias, e de todo o material. 

O sur. marquez de Sabugosa, deelarau que vo- 
tava contra o parecer da comissão porque as ya- 
zões que n'elle se apresentavam para se tomaí a 
deliberação que se tomou, não o convencem da ne- 
cessidade de uma tal medida. 

O sur. marquez de Vallada, fez largas conside- 
rações, combatendo o parecer da commissão, e de- 
clarou os motivos porque sendo secretario da meza 
nao vem assigoado; e propoz, para substituir este 
parecer que a commissão administrativa continuas- 
so à ter a gerencia da boa administração e policia, 
nomeando quando julgasse cenveniente, quacequer 
dignos pares para a coadjuvarem nos seus trabalhos, 

Foi admittida. | 

O snr. Rebello da Silva, por parte da commis- 
são de regimento, declarou que a commissão achou 
que este meio era o mais obvio para se tratar da 
boa administração d'esta casa, e por isso o propo- 
zera, pois no estado actual das cousas é necessario 
que haja a melhor policia e administração na cama- 
ra dos pares, aliás poder-ge-ha perder tudo quanto 
se tem feito, e que tanto tem custado; encarregan- 
do-se dous dignos pares para superintenderem na 
guarda e vigilancia d'esté edificio, certamente po- 
derá e deverá haver melhor administração do que 
agora, porque o actual oflicial-maior não pode de- 
gempenhar todos os mesteres de que está encarre- 
gado, e foi zó isto o que a commissão de regimento 
e a mesa tiveram em vista. 

O enr. visconde de Chancelleiros fez diferentes 
considerações combatendo a proposta do snr. mar- 
quez de Vallada, bem como o projecto em discus- 
são, por o achar inutil. 

O enr. marquez de Vallada pediu para retirar 
a sua proposta, 

Assim se resolveu, 

Ainda tomaram a palavra sobre o assumpto os 
dar pares Rebello da Silva, conde de Cavalleiros, 
Silva Cabral e duque de Loulé, que propoz peque- 
nas alterações ao projecto, mas como não houvesse 
já numero na sala, ficou adiada a discussão para 
sexta-feira. 

O enr. presidente levantou a sessão. 

Eram 5 horas. 


CESPE GRE PER A ERA ITD Vo TE UR 1 


dA E ERRO 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 

do Havree de Bruxellas de 12. | 

- Neticiss de espanha 
Lisboa» continúa a esperar a quéda do minis- 
terio Narvaez, e crê que a este «periodo desas- 
troso que é impossivel que continue» porá ter- 
mo aquelle mesmo exercito que está dirigindo 
hoje ao gabinete forçadas demonstrações de 
adhesão, que estão sendo ha alguns tempos 
uma boa fonte de materia para a folha official 
do governo hespanhol. 

O correspondente ri do sir. Barzanallana, 
ministro da fazenda, que ainda não pôde apa- 
nhar em Pariz os 90 mil francos, e diz que 
não sabe ge o governo os alcançará, porque a 
casa Fould continua a mostrar desconfiança. 

Diz que são muitos os governadores de 
provincias que tem ido visitar o governo, es- 
pecie de Mahomet da Meca chamada Madrid 
onde vão em peregrinação os altos funcciona- 
rios publicos. 


“Mes bicd did e. IA Qro tt Oro 


a a q e e 1 a e a a am 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 15 ás 4h. e 10 m. da tarde 


FLORENÇA 14 O rei, recebendo a 
deputação da resposta ao discurso da, 
coroa, disse que restavam duas ques- 
tões para resolver, a da fazenda ea de 
Roma. 

Quanto à fazenda espera que os em- 
baraços serão breve removidos,e rela- 
tivamente a Roma é uma questão de 
tempo que se ha-de resolver de um 
modo conforme com as aspirações na- 
cionaes. 


 ESPECTACULOS 


aa 
— 0 


Quinta-feira 17 do corrente 


8. JOÃO. —Companhia Iyrica.—Récita extraor- 
dinaria,.— A opera—O ARCO DE SANT'ANNA,.— 
A's 7 emeia. | 


Para a proxima semana deve ir à ecena o — 
TROVADOR— em beneficio do snr. Prudenza. 


Quinta feira 17 de janeiro 


T. CIRCO. — Variada funcção equestre, gym- 
nastiea e acrobatica, em beneficio de Cezar Casali. 
—A's 8 horas da noute. 

Sexta feira 18 de janeiro 

S. JOAO. — Companhia lyrica. — 36." récita do 
assignatura da 8.º série. — A opera — ARCO DE 
SANT'ANNA.—A's 7 o meia. 

Sabbado 19 de ganeiro 

T, BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 
nefício. —A comedia em 3 actos— OS TANTOS POR 
CENTO.—A comedia em 1 acto—A ESPOSA QUE 
DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO. —A come- 
dia em 1 acto— DORMIR ACORDADO. — A's 7 e 
meia da nouto, 


Domingo 20 de janeiro 


PALACIO DE CRYSTAL. —1.º baile Ge mas- 
caras. — Salão aberto às 7 horas. —Principio da dan- 
ça ás 8 e meia. — Salão, 200 réis—Galeria, 400 réis, 


ranto a veracidade da noticia,que o snr. Anto- —Bilhotes annuaes meio preço. 


nio Augusto Teixeira de Vasconcellos será no- 
meado director da direcção politica e diploma- 
tica no ministerio dos negocios estrangeiros, e 
que o snr. Duarte Gustavo Nogueira Soares 
será nomeado director da direcção consular e 
commercial. . 

O que me parece tem fundamento é o boa- 
to de ir ser nomeado secretario geral (ou offi- 


Deaiindica ES 


end qe comes mus mad 
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FFERECE-SE uma senhora prendada pa- 

ra governar uma casa de pouca familia. 

Quem pretender dirija-se á rua de Santa Ca- 
(128) 


—— . ea— 


Antonia Adelaide Ferreira authorisa-. o Se — a e tm im — 

da por seu marido Francisco José da COLLEGIO 

Silva Torres, arrematou em praça publica um Nº collegio sito na rua dos Caldeireiros n.º 
armazem no sitio das Costeiras, da freguezia 43 acceitam-se alumnas internas, semi- 
de Santa Marinha de Villa-Nova de Gayalinternas c externas. 

por 2:9268000 réis, pela força da execução! A directora tem empregado e continúa a 
ternos reconhecimentos e lhes protesta sua | 14º promovem D. Maria Margarida do Nas-lempregar todos os meios para que as.meninas 


Grande leilão | 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Sexta-feira 18 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, no armazem da rua 
de Santa Catharina n.º 153 e 155 


E uma grande porção de ligas tremidas 


a re BITS : 
ERES D, 
LEX ANDRE José Pinto Correia, summa-| 
mente agradecido, para com todos os 
ill.mos snrs. que na noute de 14 do corrente 
assistiram na igreja do Carmo, ao responso 
de Gloria de sua filha, a todos lhes dá seus 


Gean) (251) cimento, viuva e filhos, contra D, Maria Lui-l que frequentam o seu estabalecimento rece- de cores, e duzias de quadros para re- 
ad e, mA. A za Ribeiro e seu marido Antonio da Costa|bam uma acurada e perfeita educação. tratos e bem assim um bello gortimento de 
PASS RE SC ME GEE SEDE dE SO6 SE ie e Fontes desta cidade, e cartorio do escrivão Uma menina de 6 annos de idade apren-|jarras douradas, algumas roupas e trastes di- 
os q QE no | Vaz da2.º vara, e achando-se já no deposito | deu a ler e escrever, n'este collegio, em menos| versos, que tudo será vendido sem reserva 
Companhia do Seguros dos APIaLsS publico o preço d'esta arrematação, chama! do tres mezes; e outra, no mesmo espaço de| por conta de quem pertencer. (244) 
E por este annuncio todas e quaesquer pessoas | tempo, já tira e reparte musica. . : - 
do Rio Douro que se julguem com direito à mesma impor- Estes dous exemplos bastam para provar Leilão de predio é moveis em 
À reunião de assembleia geral aununciada |tancia, de o deduzirem dentro do praso dejo bom methodo de ensino adoptado n'este Vill d ( ( 
à para 13 do corrente, deixou de ter lugar| 40 dias a contar da data d'este, com a pena de |estabslecimento e a competencia da directora. ltd 40 LONGO 
por não ter comparecido nenhum accionista. | lançamento e de se julgar livre e desembara- (260) PRAÇA VELHA N.º 21 A 25 
Do novo se annuncia a sua convocação para o|çada a propriedado arrematada, o STA TESE FECHO Nº domingo 20 de janeiro, haverá leilão do 
dia 20 ds corrente mez, para cumprimento Porto, 13 de janeiro de 1867. (248) Despedida 6 dot adecimento ** predio sito na praça e numeros acima refe- 
doartigo 14.º dos estatutos rogando-se aos pELO juizo da 1.º vara é cartorio do escri- O abaixo assignado, tendo de partir do Porto ridos pertencente ao rev.”º snr. prior, e bem 
snrs. accionistaso seu comparecimento para vão Reis, se tem do proceder á arremata- para Lisboa, e não podendo despedir-se| assim da mobilia existente na mesma casa, 0 
o bom andamento do expediente da compa- cão pela raiz, no dia 23 do corrente mez de ja-| pessoalmente dos muitos cavalheiros que o[ 71º tudo será vendido pelo maior preço que 


nhia, pato EA neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio |honraram com a sua visita, nem agradecer for offerecido em leilão. (232) 
Regoa, 1d de janeiro do 1867. (246) das justiças em S. João Novo, de uma, morada | de viva voz aos que o coadjuvaram no desem- À : fi . ' 
de casas de um andar com aguas-furtadas, | penho da sua commissão sobre a verificação rmazem € OMCINA de MOVeIS 


Companhia deLanilicios de Lordello quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 


O dia 21 do corrente mez, ás 10 horas dal rna Bella, em S. João da Foz, de natureza | exportação, vem por este meio fazer-lhes a sua 
manhã, terá lugar a assembleia geral dos | allodial; e conjunctamente de outra morada | despedida e prestar-lhes um testemunho de 
gnra. accionistas d'esta companhia, na casal de casas terreas mixtas 4 antecedente, tam-| VIVO reconhecimento. 


da fomça alcoolica dos vinhos do Douro de DE 
Antonio Luiz da Encarnação 


219, RUA DO ALMADA, 229 


Glasgow 
mm O vapor inglez — 
es GENERAL LEL—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para gahir 
com brevidade, 


Phosphoros de cera 
A FABRICA 
| LUSETANIA 
is privilegio por 15 annos, pertencente a 
Ramon Rodrigues (antes Martinez & C.º)| E 
continua a ter o seu 


DEPOSITO CENTRAL NO PORTO 


Na rua de Bellomonte n.º 93, escriptorio 
de Batalha Irmãos. (168) 


Fazendas modernas para vestidos de 


500 a 18400 réis 
o metro. D. Pedro, 32. (5828). 


BOTAS ATá MANCADAS | ço Filho & Silva, a 
E T AM AN í 0 S quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
D 


passagem, assim como ao sor, Carlos Coverley, rua 
(75) 
E 
PENAFIEL 


da Reboleira n.º 49, 

Gabriel da Rocha Quintas 

PREMIADO na exposição Universal de Pa- | caberia PEA e a 
riz em 1855, na Industrial Portuense em | Cmia=cisdsde ei asas 

sahir com toda à brevidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & CC, ou 


Cork, Dublin & Giasg 


r vas ê É é a 
tr 4 z: º Exa, a. 
a e passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(5729) 
Liverpool 
prai DEE O vapor— CASTI- 


É LIAN — capitão Geo, 
cw& Beall, a sahir com bre- 
à vidade. 


a e a e 


mandante Robert Kava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


A SA mi 


1861, ena internacional Portugueza em 18065. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 


dos snrs. directores caixas, rua do Laranjallbem de natureza allodial; e bem assim de 
n.º 59, para so dar cumprimento ao artigo| outra morada de casas de dous andares, sitas 
16.º dos respectivos estatutos. na rua da Senhora da Luz, cm S. João da 
Porto, 12 de janeiro de 1867. Foz, tambem de natureza allodial; e todas 
Joaquim Kibeiro de Faria Guimardes, | com abatimento da 5.º parte; isto por inven- 
Vice-presidento. tario por fallecimento de José Antonio de Car- 

(257) Ivalho, viuvo. (247) 


Associação Commercial de Benels IN” 256 andem caixa d cdi d 
cencia no Porto 


muito bem feitas com 
OR ordera-do exc.=º snr, presidente, é con- 
vocada a reunião da assembleia geral 
d'esta assiciação, para o proximo domingo 
20 do corrente, pelo meio dia, no edifício da 
Bolsa, onde tem de lhe ser presente o relatorio 
dos trabalhos do anno findo, e eleger-se a com- 
missão de exame de contas, na conformidade 
do artizo 33.º do estatuto, 
Porto, 15 de janeiro de 1807. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 


differentes tamanhos, 
frisos dourados desde 100 até 25400 réis 
duz'a; ditas proprias para pharmacia, do 2 
a 40 réis a duzia; ramos de flores muito pre- 
feitas, proprias para jarras, desde 60 até 25000 
réis o par. (258) 


Pd uma casa de um andar com 
bastantes commodos, sita na rua do 
Bomfim n.º 377, eseu ajuste tracta-se na rua 
dos Clerigosn.” 9a 13. (259) 


PLÁCIDO José Vieira, ausentando-se por 
algum tempo d'esta cidade e não podendo 
ir pessoalmente despedir-se das pessoas de 
sua amisade, o faz por este meio, ração 
Fica legalmente representado para os 
effeitos commerciaes, pelo ill.=º snr. João Jo- 
sé Araujo de Moraes, rua de S. Francisco 
n.º.29, (208). 
CHA-SE designado o dia 18 do corrente 
» para a arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, sitas na rua dos Inglezes 
com os n.ºº 24 a 28: quem pretender ver os 
titulos póde dirigir-se a João José Durães e 
Silva, «ua Formosa n.º 160, ou na occasião 
da praça no palacio das justiças em S. João 
Novo. | (200) 
JE SSU EL, Francisco Pereira da Silva faz 
publico que desde 31 de dezembro pro- 
ximo passado, deixou de fazer parte da socie- 


Grande leilão 
; RUA DE D. PEDRO N.º 13 
RE r Jules Leroy Waigel fará leilão no do- 
º mingo 21 de juneiro e dias seguintes, ás 
114 horasda manhã, de todos os arbustos e 
sementes de flores existentas no seu estabele- 
cimento. (2052) 


E =. Nº escriptorio do mala-posta 
Ag E: na rua Formosa n.º 394, 
ge encontra um sortido de tabacos das melho- 
res fabricas tanto nacionaes como estrangei- 


ras bem como artigas para fumo, como boqui- 
lhas, cachimbos e livros, ete. etc, bem como 


Companhia Fiação Portuense 


companhia para comparecerem na sessão da 
assembleia geral, que deve ter lugar ás 10 
horas da manhã do dia 21 do corrente, em 
a|casa do seu presidente, na rua de Santo Ilde- 
5 |fonson.º 396, 


Liverpool & London & Globe 


Contra fogo, e seguro de vidas 
Il paLE STREET a Re 


Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 
(GRANDE sortimento de moveis de mogno, | será marcado no rasto com o seu nome em le- ' (185 
pau preto e oleo, guarnições de estofoltra redonda; isto para evitar as más tenções 
para sala. Grarante-se por um annó a sua soli-lde alguem que pertende vender obra sua como 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou | feita pelo unnunciante. Deposito unico no Por- 
provincias para o que tem a sua officina bem [to no largo dos Loyos n.º 47.—escriptorio.) 
montada e com os melhores artistas do Porto Na Regoa, em casa do snr. Antonio Joa- 
Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) |guim Pereira Rodo. (174) 


CHAPELARIA | h.J. SHORE & €. 


A uma estabelecida em bom local n'esta RUA DOS INGLEZES N.º 23 


cidade que se oflerece a qualquer pes) esTNTG do Porto velho engarrafado e cn- 
soa que apresente as necessarias garantias e 


Porto, 15 de janeiro de 1867. 
Jodo Ignacio Ferreira Lapa. 
(234) 


Glasgow | 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


— 


RR A O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
EC dir 24 para gahir do volta 
no fim do corrente mez de janeiro. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, (227) 


Hamburgo 


OR ordem do snr. presidente são convoca- 
dos todos os snrs. accionistas da mesma 


, 
PD A — 


ride cascado. 
Francisco dos Santos Carneiro, ago dir e os tr eos a ça pr Vinho de Xerez. - A escuna— FORTUNATO —, ea. | 
Siro. o [ate atenplcaõe podem iiginsoá ras Por) Amenilado e Mto a air em We 
(240) 4 (205)) E PAMIPAgNe, E Consignatarios F. Chamiço Filbo 
ucellas. & Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 


gar ou ir de passagem, assim como go sor, Carlos 
verlcy, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


À escuna ingleza—CAROLINE 


Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. 
Genebra ingleza (Old Tom.) 

Dita hollandeza. 

Cerveja branca nova de Bass & C.º 
Dita preta de Guiness. 


- ATTENÇÃO 


NA manhã do dia 15 do corrente, desde S. 
Domingos á praça do commercio se per- 
deu uma nota de 95000 réis. Pede-se á pes- 


INSURANDE COMPANY 


20 = 21 rovLrar 


Liverpool : London soa que a achou 0 favor de a entregar em Ci. Imprensas inglezas de patent para roupa agua ape op William Shead, 

ia e ironia ma do Muro n.º 159 e 160. (228) | que se recommendam pela sua boa qualidade, PER E epa (6104) 

23, RUA DOS 1 D) PT | modico preço e pequeno espaço que occupam. AV BD a 

Capital dous milhões de libras | Curso nocturno Casacos de borracha inglezes. | Nova-Vork TR 
| — Sterlinas . de escripturação mercantil Polainas de dita. E LENTE 9 *—eapitão nindio Jose 
Fundos realisados e empregados "| Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da| Tapetes de cortiça patent para salas e EA os du Gonvên, suhe até o fim do corren- 

o isso Raio | noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso . | corredores. (217) SME pri adam abalo 

8 premios annuaes receúrios excedem STE curso dirigido por um guarda-livros 
148 contos É com bastantes: annos de pratica do com—| T AN GERIN Ej RAS stol & Gloster 


Os abaixo assignados continuam atomar se” 


nhos, moveis, etc, etoda a qualidade de se- 
guros no ramo de vi 


" LA ESPANOLA 


mercio, oferece aos individuos que o frequen- à escuna ingleza—WILLIAM 


tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 


e EDUARD —, capitão David Jones, 
Re a espera-se aqui para sahir com brevi- 
ops dade, à (6021). 


Londres 


9 vendana rua de Cedofeita n.º 609, por 
preços muito rasoaveis, (224) 


QUEM PRECISAR 


guros sobre propriedades, fazendas, vi- 


das.' 


Á. J. Shore & €.º, mercantil por partidas simples, mixtas e do- : A so CARL PE 
Agentes. bradas, ficando habilitados a tomar conta da DE um sugeito com habilitações para caixei- TER-, enpitão Nº PY Backe, sabô 
(215) |escripturação de qualquer casa commercial de ro de fóra, ou para administrador de qual- por entes dias, por ter a maior par- 


estás to da carga prompia. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, (6023) 


primeira ordem. | (955) |quer casa (não escolhe terra) dirija-se á rua 


*— | Formozan.º 358 onde se darão informações. 


Antiga e acreditada companhia de AMA DE LEITE 


seguros maritimos e fluviaes, Qu precisar, dirija-se a S. Chrispira n.º 
de fogo, de vidas e de pensões, esta-| “tb 7. | (185) 
belecida em Madrid - 

PREMIOS EQUITATIVOS  |Mastros e vergas grandes 
Sub directores—Felix Fernandes de Tor- DE pinho de Flandres de Riga, vende A. 
& Ca. | ; T. Glama por preços muito commodos. 
Agente—Lourenço B. C. Costa, (6041) 
Cecriptorie jà rua (os Inglezes n.º 45, a IrPRARA À 


a, 


stearina e genebra das melhores fabricas hol- 
landezas o que tudo se vende por junto e reta- 
lho. Preços commodos, (253) 


A. BIETH & €º. 


AFESARDISR E ESTURADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 
(O a Sale 


dade que p'esta praça girou sob a firma 
Duarte & Silva, ficando o activo da mesma 
sociedade a cargo do socio Joaquim Duarte do 
Nascimento; advertindo que aquella socie- 
dade no acto da dissolução não tinha passivo 
nenhum,o que tudo consta da escriptura lavra- 
da nas notas do tabellião Silva Barros em 9 as 
do corrente. 

sim les c — Porto, la janelrá de 13t J y 
SD pum — 
extincta a sociedade, que m'esta praça 
girava sob a firma de Alves & Costa tomando 
a seu cargo o activo e passivo da mesma para 
todos os efeitos, por balanço datado de 30 de 
novembro passado, retirando-se o ex-socio 
de industria, Francisco Alves da Costa. 
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dormir, boudoirs, toilettos, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades, 

Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galer as de diflorentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
transparentes e toldos, transparentes pinta- 
dos. 

Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, € que os preços não são mais caros do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e moríicos preços sendo os traba-| cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
lhos de ornamento das salas executados por| Correia Leite, no largo de S, Domingos n.º 
elle, 8 é ja da sua vigilancia e direcção, o 62, 1.º andar. | (143) 
trabalho dos seus operarios. E 

No seu ata idoniiciániio encontrarão mo- | ()ET ERECE-SE uma senhura para casa 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos-| ” particular; a mesma se encarrega sendo 


to eharmouia qualquer casa, desde os mais | Nºcessario ela educação de meninos. Sabe cos- 
turar e tambem talho. 


ancial de R 
a 
Portugal 
E virtude da real ordem expedida pela 

direcção geral do thesouro publico hespa- 
Porto, 15 de janeiro de 1867. nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
João José Pereira Alves. proximo futuro em diante, o pagamento dos 


| (226) |coupons da divida consolidada e differida hes- 
NENDO fallecido o sur. João Antonio Viei- panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal 


ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1868, Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do 


j 2 ' 
e legado por testamento a cada um de seus Etta rr do terreiro aaa 
afilhados a quantia de 1008090 réis, moeda 6, ccernador do Banco Nacional Ultrama- 
brazileira, são convidados os interessados a|- 8 

apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, Ea 
as certidões de baptismo, e documento que 

prove a existencia até á data d'aquelle falle- 


qualidade e á prova de agua, preços com- 
modos. S. Francisco n.º 4. . (59) 


ANNEL 


ERDEU-SE hontem de manhã em Cima 
do Muro (dos bacalhoeiros) um annel de 
ouro com uma pedra branca; pede-se 4 pessoa 
que o achasse o favor de o-entregar no es- 
criptorio d'este jornal, que será bem gratifi- 
cado (241) 


Francisco de Oliveira Chamiço. - ESCRIP TOÓRIO 


(6204) FRRASLASSA-SE um ao pé da rua dos In- 


glezes, mobilado com todas as accommo- 
Fundos hes anhoes dações, e entrada separada. Falla-se na rua 


subinspecção da «Tutelar», rua das|de D. Pedro n.º 40. (5865) 


Â Tai ' 
pas n.º 7, compra os coupons. DO SI AT E PR Pp 
(4) 64, Rua do Laranjal, 66 
Em frente da rua dos Lavadouros 


DEPOSITO DE CAMISAS MIGUEL EHILIO DA COSTA 


inypleg o haratos; Ad á app io, (68) Para quem a pretender póde dirigir-se á| 32 — PRAÇA NOVA — 33 ALFAIATE 

= rua de Liceiras n.º 1. (68) RA homem e senhora, francezas, a preço PORTO | 
LECCIONISTA | PEDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.m iv EE sp ACABA de receber de França ricos cortes 
Nº campo dos Martyres da Patria n.º 100, mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º55,| AQ | PImeiro barateiro do Porto para calças, ditos para calças e colletes, 
precisa-se de um para mathematicas para a rua da Duqueza de Bragança n.º 209, p * |ditos para fatos completos, castores preto € 


(225) 


elementares. 


— Louça barata 


O armazem de Francisco Augusto do Al- 

meida se vende à preços reduzidos. Rua 

de Assumpção n.º 3lLe 32, defronte da torre 
dos Clerigos—Porto, (256) 
—— 
GRANDE LEILÃO 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 91 A 93 


Pe tofaa moblia pertean- 
cente a uma famiiia ingleza 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná terça-feira 22 do corrente e dias seguia- 

tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei- 
ão de diversos moveis de mogno e pau preto, 
guarnição completa para quarto de dormir, 
sophás e cadeiras com estofo, apparadores, 
mesa elastica para jantar, commodas, lava- 
torios de pau preto com pedra branca, uma 
mesa, o um contador de pau preto antigo, 
louças de porcellana ingleza, grande quanti- 
dade de crystaes, electros-casquinhos cortina- 
dos para janollas, tapetes para sala, livros, 
machinase aprestes para photographia (para 
o que se chama a attenção dos snrs. photo- 
graohos) louças e objectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que so dá 
do dia 18 em diantena agencia de leilões de 
Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. 


azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. | (6004) 


FURTADO 


(114) 


escriptorio de J. P. Luisello, rua da 
Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas 
capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 
cezas para garrafas, a preços commodos. 
(119) 


A rua da Victoria n.º 102, ha um rapaz 

de 13 a 14 annos, que pretende arrumar- 

se em alguma loja de negocio. Tem boas abo- 
nações e sabe ler, escrever e contar, 


(219) 


UEM quizer alugar uma casa de um an- 

dar, com quintal e agua, na rua de Ce- 

dofeita n.º 396, atéo S. Miguel, falle na mes- 
ma, que sealuga barata. (150) 


À dous pianos modernos para alugar, de 
39000 a 45000 réis por mez: quem os 
desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, 
em casa de Mad. Elisa. (207) 
ENDE-SE a quinta denominada Carreira, 
sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- 
theus de Oliveira, no concelho do Villa Nova 
de Famalicão, que se compõe de casas de 
habitação, terras de matto e lavradias, arvo- 
res de vinho e azeite, e de varias frutas;quem 
a pretender, dirija-se ao solicitador Lwiz da 
Silva Carneiro, morador na rua de Cedofeita 
n.º 25. (198) 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande sortimento de 
tiras bordadas e entre-meios, que vende ; 
a 40, 50 e 60 réis o metro e muitos mais pre- CIRURGIÃO-DENTISTA 
ços; chitas largas a 100 e 110 réiso covado; (Premiado na Exposição Internacional) 


fazendas de lã a 120 e 130 réis o covado; ditas PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1º ANDAR 
de lã e seda modernas por preços baratos; (41) 


albuns para 25 retratos a 360 réis; ditos para|- e RS PSU ads To Ss 
50 a 600 réis; e muitas mais variedades em Commercio frances o Inglez 
preços e qualidades; bretanhas de linho desde Cu desde as 6 ás 9h 
260 réis o metro para cima; peitilhos de linho dá TA RR Da 419 pis 

3. &. de Azevedo 


a 180, 200 e 240 réisemuitos mais preços; 
cortinas bordadas de 25000 réis para cima; 
sortimento de malhas de Jã,garibaldis,toucas, 
meias etc tudo com grande reduções em pre- 
ços; botinhas de duraque de côres e pretas 
para senhora, principiando em 14200 réis e| RYA rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
mais preços; saias de grande diversidado de boas cartas e vendem-se por preços com- 
air, a 25000 o jupões de ásuão para| modos. (5048) 

alão e saia a 270 réis e metro; grande sorti- 
mento de lenços de seda desde 300 réis para Bass S O. 
cima; chailes de casimira com 4 faces a 28600] Fº EEM deposito de cerveja em barris no 
réis; paunos velludos para casacos a 15200 T Porto, rua dos Ioglezes n.º 23, 

A, J. Shore & €.º, 

Agentes. 


(872) 
Cartas de jogar 


réis; chailes de merino pretos a 23500 réis; e 
mais preços; grande sortimento de gollas e 
mangas bordadas que vende pela metade do 
preço que éram; sortimento de glacés pretos 
por preços muito commodos; outros mais 
objectos que vende por preços baratos. 


to por ira 1.1) 
ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 


pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. 


(5737) 


espanha Cu (UASACOS e polainas de muito st erior |, 


os quaes tem excellentes com 


Falmouth & Leith 


A escuna nor,—EMIL— capitão 
H. F. M.yor, está prompta para re- 
ccber carga e deve sahir por estes 
iss dias. (6024 
Para carga tracto-se com o cons 
Carlos Coverley, 
4v. 


MOINHOS | 


APRENDAM-SE muito em conta dous moi- 
-nhos na fabrica da rua do Wellesley, 


(175) 


ACÇÕES Dos Bancos Commercial e 


tario 


junto do Seminario. | 
| rue ds Esbolerg n.º 


Alliançe, vendem-se na rua Dat j 
das "Paipas n.º 53. à AE 25 T$STO 
Pri — à velvira escuna ingleza -— 
| 7 q] 7 e mod tn OL LE T/ Pes nitâqua 
A GERA 7 “UU TUR TO | P Join Pholp, cabo para Bristol com 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 74, loja | ms Bro toda a brevidade possivel. * (40) 


de Sampaio « Carneiro. E tambem ala a Para carga G passaretros Lracta- ae COB A . 
gam um armazem de 400 pipas na Fervença, 
travesssa da Mesquita n.º 39, Villa Nova. 


(181) 


LUZ ELECTRICA 


Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio 

n.º 45, tem para vender uma machina com 

todos os aprestes para produzir a luz electrica. 

Recebeu ultimamente os seguintes artigos: 

tintas a oleo para retratistas, estojos etintas 

para aguarella. Tudo dos melhores authores 
inglezes. (220) 


“CNNTPEA- AROPE PEITORAL 
CONTRA” JAMES, unico legal- 
Ma ANS É] mente authorisado pelo 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
ba de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e À. J. Araujo, praça do Bolhão, 
(19) 


Remedio contra as Írieiras 


STE excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 

tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai- 

nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 

reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno n.º 1. 

Preço—240 réis. 


Aluga-se até ao proximo *. Miguel 


À cah-r até 20 do corrente, o pa- 
tacho portuguez— IBERIA—, capi- 
tão Machado. 

Recelie carga em transito para 


1a, Rotterdam & | 
amburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. | 

Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & €.º (197) 


Rio de Janeiro 

A galera— AURORA, capitão 
Seipião Ferreira Lopes, & sahir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 

da e ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. 

“ 


(161) 


Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZA—, 
eaM a capitão Jonquim Thomaz de Lima, & 
a sabir com brevidade, Receba carga 

mesa Ryo cconduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. — (5949)' 


- Rio Grande do Sul | 


O brigue — EXPERIENCIA, 
| Sabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros o qual tem ex- 
e cellentes commodos e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 
de Miragaya n.º 220, (6132 


Perrambuco 
gib 


(5578) 


A barca SILENCIO, snbirá 
em poncos dias com a carga que ti- 


y primeiro andar da casa de Bsllomonte var E pompasiros Caixa, dador 
n.º 39, servindo para escriptorios;. falla- sro Brg 
se na mesma casa. (239) Maranhã 0 


Segue com muita brevidade de 
e Lisboa para o porto acima indicado 
o bem conhecido brigue portuguez— 

a ANGELICA 1.º—Tem à bordo já a 
maior parto do seu carregamento; para oresto e pas- 
sageiros, tracta-so n'esta com Clemente José da Sil- 


DOCE 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 


prtoira AG06) | Taro ts as eo Teo Ma 
ENNTINGIAS MABITIZAÇO Pará . 
ANRUNCIOS EA Hº Ê AUS RAE A barca AMAZONA—, capiá” 
Adita tão Oliveira, vai sahir de Lisboa co 


brevidade. Recebe carga e passagei- 
sistem ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
8. João Novo n.º 2, (0848) 


Fará 


A barca ADELAIDE— ,capi- 
tão Clemento José Rodrigues, a 
sahir d'este porto com pouca demora. 


Londres 


, O vapor inglez — 

ODER—, não podendo 
sahir por causa do mar, 
continua a receber car- 
ga e passageiros para 
modos. 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


Todos os objectos serão vendidos pelo 
maior preço que for offsrecido no leilão, 
(210) 


CALDAS 


ua de D. Pedro n.º 33 a 36 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


(5917) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(18) 


-rior chegado de fresco. 


Consiguatarioa Kendall & Jones, rua dos Ingle- era o. ria A E çã de caga O Sesage ros 
o“ Ke e º o4, 
Calcada do Corpo da Guarda, 6 e 8 PLANOS e So a a 


E Pleyel Volf & 0.º e outros, em casa de 
Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


Val a pena pelo preço 


Ms Er vinho maduro sem composição 
alguma para particulares a 50 réis o 
quartilho e d'ahi para cima, e verde puro de 
Amarante a DO réis. (204) 


Cima do Muro n. 130 ro bom vinagre a 18150 réis o almu- 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
mel superior, salame hamburguez supe- de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4489) (4310) 


O vapor ingler — 
E» CINTRA, — comman- 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool 
a por estes dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se sos consi- 
- gnatarios Alexandre Miller & C,, rua dos Inglezes 
nº 73. | (39) 


Liverpool 


“ 


Flores n.º 51. 


Pará 


O brigue—LIGEIRO 1.º—.,ca- 
pitão Neves, a sabir de Lisboa com 
toda & brevidade. Recebe passagei- 

Mo ros para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento; tracta-se na rua das 
(0974) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


dd 


